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O POVO EM PRAÇA PODLICA REPELE OS
.•*-K í ¦(-

CAMBALliS
s. LUIZ, 20 — Urgente

iD« Aylion Qulntlllanoi en-vlado especial tia 1MPREN-
KA POPULAR) — Foi um
espetáculo impressionante o(.•ompnrcclmento do povo íi»
primeiras horas de hoje, cm
frente ao Hotel Central, on-
de se Iniciavam os entendi-
mentos entre o ministro de
Vargas, Negrflo do Lima, «
o general Edgardlno. A
massa popular cercou o ho-
lei, dando morras a Euge-
nio e protestando contra
qualquer entendimento queresulte na permanência do
fantoche de Vitorino à fren-
te do Eovérno do Maranhão.

NEGRÃO VIU A MASSA

O ministro Negrão do Li-
ma, que ainda há poucos
dias, no conforto do seu ga-binete na Esplanada do
Castelo, afirmava náo ha-
ver nada de mais no Ma-
ranháo, viu o povo possui-do de cólera, protestando na

rua: os manifestantes bra-davam: «Eugênio é assassl-
no», «Eugênio é Incendia-rio». Foi Impossível ao titu-lar da Justiça de Vargas
prosseguir na justificativado governador que desejaimpor ao altivo oovo mnr.vnhensc.

NADA HBSOLVIDO '

Até o momento, o minis-
tro de Vargas tem se liml-tado a entendimentos com
o sr. Eugênio de Barros, os
lideres oposicionistas, o ge-neral Edgardlno e lideressindicais. O ar. Eugênio de
Barros propõe um acordo
com a oposição, que diante
da pressão popular centra-
ria a qualquer cambalacho,
o rejeita, apoiada inclusive
pelos sindicatos que repe-
lem energicamente a pro-
posta do governador vitori-
nieta. O povo .permanecenas ruas aos brados de
«Morra Eugênio» e exigindo

"NAO TRAIAM! NÃO QUEREMOS ACORDOS1" GRITAM OS POPULARES DiANTE DO
HOTEL EM QUE 06 LÍDERES DA OPOSIÇÃO SE REUNSM COM NEGRÃO DE LIMA —
PROSSEGUE A GREVE GERAL EM SAO LUIZ, ENQUANTO NO INTERIOR VERIFICAM-

SE NOVOS CHOQUES ARMADOS — MAIS DOIS BAIRROS INCENDIADOS -

eleições Imediatas. A pro-
íiosta do sr. Vitorino Freire,
íeito do Rio, no Sentido dc
renunciar para as eleições
será aceita pelos oposlcio-
nlstas se o sr. Eugênio dc
Barros também renunciar.
Este, entretanto, insiste em
permanecer no governo, A
revolta do povo 6 tfio gran-
de que se brada nas ruas:
«Queremos o sangue de Eu-
genlo!». A população, acu-'
sando o governo dos ineôn-
dlos dos bairros, nao aceita
outra solução senão a sai-
da de Eugênio do governo
maranhense. Os entendi-
mentos do sr. NegrSo de LI-
ma estSo se realizando a
portas fechadas, O povo
permanece em volta do lo-

cal e grita a quem quer que
apareça: «Nao traiam! Náo
queremos acordos!»

Tudo demonstra que o
sr. Nigrão de Lima niio
conseguirá resolver couta
nenhuma. A situação tende
a se agravar ainda mais
depois da sua partida.

CCNTENAS DE FAMÍLIAS
DESABRIGADAS

Centenas de famílias que
habitavam os bairros In-
cendiados pelos capangas

vitorinistas encontram-se
inteiramente desabrigadas.
Diante disso, a indignação

popular contra o sr.Euge-
nio de Barros e seus parti-
darlos faz-se cada vez maior.

A GREVE
A provo geral entra em

seu nono dia. Os lideres do
sindicatos resolveram, de-
pois ele prolongada reunlilo.
só voltarem no trabalho
com a vitória.

A LUTA ARMADA

Prossegui» no interior c»
lula armada. O chefe re-
belde Raimundo Bastos foi
cercado pelos policiais sob
o comando dos tenentes

Bezerra e Braga, na loeall-
dade elo Tueuns, no muni-
clplo de Passagem Franca,
mas consegui': roírit-e
cerco depois de algumas
horas de fogo cerrado, com
vários mortos e feridos clt
ambos os lados.

MAIS DOIS BAIRROS
INCENDIADOS!

SAO LUIZ, (19 horas — ur-
gente) — Mais dois novos
incêndios Irromperam nes-

ta capital, atingindo eles-
ta vez os bairros elo Madre
de Deus p de João Paulo.
No primeiro bairro quatro
casas foram destruídas pe-lo fogo e no segundo dez.
O povo continua nas ruas,
agora mais revoltado com
os novos incêndios. Neste
momento realiza-se uma
grande passeata. O sr. Ne-
gr.no do Lima ainda n5ofalou publicamente. Anun-
cla-se sua volta ao Rio,amanha, em avião especial.
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Multo êohUtife com os resultados de sua viagem aos Estados
Unidos, o vende-pátria Horacio Lafer, ministro da Fazenda,
afirmou que o Brasil, graças à política de Vargas, esti de

portas abertas pára a confiança norte-americana.
Confiança, segundo o dicionário dc Lafer, significa dólares.

Portas abertas para o.s dólares da colonização, para a aquisi-
ção a preço vil dc nossos minérios, para o suborno dos homens
das classes dominantes, de que ele, Lafer, é um dos lideres. Os
escribas de aluguel adiantam que chegamos a um ponto ja-
mais atingido nas relações entre o Brasil e os Estados Unidos.
A palavra do ministro da Fazenda é bastante esclarecedora
mente sentido. Nunca as portas do Brasil estiveram tão abertas
aos seus piores inimigos. Mus hoje como ontem, os patriotas
não deixarão dc lutar contra ema criminosa política de lesa-
pátria.

INCENDIADAS
EM CAXIAS
AS CASAS DOS LAVRADORES
Pratica o crime a própria polícia, a serviço do deputado Getúlio Moura e do alemão
nazista Emilio e de outros grileiros—Uma senhora deu á luz em pleno mato, depois cte

ter seu barraco queimado —Centenas de famílias ao relento

ROLHA NO
EXÉRCITO

O general Estillac Leal, na
qualidade de Ministro du
Guerra, baixou uma ordem
proibindo que os militares s«

manifestem politicamenteatravés da imprensa. Essa
medida, assim sem explica»
ções, presta-se a dupla inter*
pretação. Há mesmo quem jáespecule sobre contra quentele se volta. Acham uns que)6 contra os coronéis fascistas
que ainda recentemente an«
daram dando entrevistas con»
tra a diretoria do Clube Mili.
tar. Acham outros que isso á
o primeiro passo para cerce.»

(CONCLUI NA 4.' PAC.)

Alguns grileiros; tendo à
frente o deputado federal Ge-
túlio Moura e.o alemão Emilio
de Tal, vOm ateando fo£o em
centenas de lares dos campo-
iieses da Fazenda Sio Louren-
ço. O revoltante crime tem por
finalidade expulsar aquelas
famílias, muitas eles quais j.V
se encontram ao relento.

A prcípria policia de Ca-
Xias é quem executa os in-
cêndios. Em toda a região, in-
clusive no interior dos trens,
comenta com indignação o
fato de estar a mesma contra-
tac(a para to serviço» pela
quantia de 150 mil cruzeiros
Vários caminhões conduzindo
policiais armados percorrem,

^1 ü M H mm mmmM'' 8^1 -SE DN FLAGELO A
Falta de Apa no Rio de Janeiro
Todos 06 bairros centrais atingidos poia seca — Casas residenciais e estabelecimentos comerciais
enfrentando a mesma situação — Hospitais im pedidos de funcionar

 bares fechados 
Está assumindo proporções

dc. verdadeiro flagelo a falta
d'águn no Distrito Federal. To-
dos os bairros centrais « pro- .,. , . . „
ximos estão sob os rigores des- rios médicos o dentários. E en-

ção, mas, sobretudo, para os
estabelecimentos comerciais,
hospitalares, fabris, consulto-,

ela, da Prefeitura, no sentido de
solucionar o grave, problema.
HUEIXAS DE TODA PARTE

Dado o número de queixas di-
rígidas à nossa redação, nossa

sa situação, com prejuízos não I quanto isso se verifica, nao ha reportagem procurou confirma-
apenas para us casas de habita- por outro lado, nenhuma medi-' las fazendo ligações telefônicas,

HOJE A CONFERÊNCIA DE PAZ
DOS TRABALHADORES DA LIOHT
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Realiea-se hoje, sob o patrocínio do

Conselho de Pa* dos Trabalhadores da
Light, à rua Piaui 250, às 19 horas, uma
Conferência de Pai cujo temário é o se-
guinte: (1) A importância da paz para a
conquista do aumento de salirios (2) As
conseqüências da guerra na Jornada de tra-
balho (3) A guerra e a careatia de vida (4)
A importância da paz e daa liberdades. A
comissão organiaadora do conclave convi-
dou a diretoria do Sindicato ém Trabalha-
dores cm Empresas de Carris Urbanos, bem
ânsia» como os trabalhadores da Light, suas
famHiac, demais direções de sindicatos, as*

sim como o povo em geral para participar
do certame. Na gravura, vê-se uma soleni-
dade preparatória da Conferência, durante a
qual foi entregue aos campeões de coleta
de assinaturas ao Apelo por um Pacto de
Paz valiosos prêmios, e também um apare-
lho í« jantar, brinde ganho pelo sr. João
Pimenta da Silva na rifa «Fundo de Paz».
Falaram durante a solenidade um rcprtsen-
tante do Movimento Carioca pela Paz c o
vereador Eliseu Alves de Oliveira, que se
raftriu ac, Conselho de Paz da Fiscaliza-
çie per ler coberto a quota de firmas ao
•e eW Apito do ConaaHto Mundial de Paz.

Vários restaurantes e

ao acaso, para várias resídên-
cias de bairros diferentes.

A primeira ligaçfio foi para
a rua Moura Salvador. A pes-
sôu que nos atendeu negou-se a
prestar maiores informes mas
udiancou-nos que ali sO existe
água até às 5 horas da tarde,
assim mesmo muito pouca.

Na Pastelaria c Sorveteria
ílahiana, na nv. Almirante Bar-
coso informaram:

Há vários diiis estamos
sem água. E não á somente aqui.
Também as casas vizinhas es-

»o sofrendo as mesmas difi
culdades. '

Na rua Bandeira Gouveia,
'Xejide-ribs o sr. Francisco As-

tura, telefone 48-39-95:
Sempre falta água aqui

Há quatro dias que as torneiras
se encontram completamente sê-
cas.

Ligamos a seguir para o te-
lefone 29-09-72, dn rua Barba-
cena:

E' da residência do sr.
Delfim Francisco — respondeu
a voz do outro lado do tio.

Está faltandi água aí?
Aqui & incerto. Temos

r.gua um dia sim, outro não. Cn-
tem, por exemplo, o registro foi
liberto pela Prefeitura ns 10 ho-
ras da noite e fechado pela mr.-

(Conclui nu 4» usg.l

Solicitam-nos a publica
ção da seguinte nota:

«A Associação ProfissiO'
nal dos Trabalhadores dos
Arsenais de Marinha, vi-
soado intensificar a luta
pelo aumento de salários,
fará realizar mais uma as-
sembléia geral, amanhã, dia
28, às 18 horas, em sua se-
de social, à rua Visconde

11 de Inhaúma 38, 2.» andar». I vogados Sinval Palmeira, Au-

diariamente, o sertão da refe-
rida Fazenda em busca de
mais barracos para queimar.
A FAZENDA

A Fazenda Silo Lourcnço
fica situada no 2.» Distrito de
Caxias. E' uma extensa área
cie terra, que vai desde os ter-
renos da Fábrica Nacional de
Motores alô As proximidades
de Miguel Couto, onde faz
fronteira com outra Fazenaa
ele nome Piranema. Nela mo-
ram .varias centenas de cam-
po ienes, que vivem ele cultivo
da 'iiirtiictióca, banana, uliacaxi,
ci<!. LA já estao ha mais de
\Z anos e pagam a um sr.' João
Kelipe da Gama que se mz
proprietário ela Fazenda, 7
cruzeiros por cada metro cübl-
co de lenha que cortam E' n
«matagem» nome dado a essa
transação pelos lavradores.

Há algum tempo, entretan-
to, IA apareceram o Deputado
Getúlio Moura, o alemão Emi-
Ho de Tal, um capitão Felipe
de Souza Barbosa e os herdei-
ros de Cicero de Figueiredo,
ínlitulanelo-se seus vercladel-
ros donos. Nüo compreenden-
do a significaçilo do que se
passava, os camponeses con-

tlnuaram a cultivar o a fazer
melhoramento nos seus roça-
dos. Desconheciam que eiure
esses criminosos grileiros tra-
mava-se a destruição dos seus
lares.

OS INCENDIARIOS
Sábado passado, vários ban-

doa de policiais sob o comon.
do de um tenente e guiados
pelos cupangus Milton Azeve-
do, João Parriní, Olavo Mon-
teiro e Antônio Francisco, de-
pois de peneirarem na i<'azen-
da São Lourençõ, foram incen-
üiaiuio os barracos que encon-
travam. Os que ainda estu-
vam em construção eram lies-
truidos a machados.

A frente dos policiais iam o
próprio Emílio é o oticial dc
Jusciça Barroso ou Pinho (êle,
inquirido pelo repórter, deu no-
me diferente do que foi dado
pelos capangas) ameaçando
com maiores violências àque-
les que protestassem contra a
destruição dos seus lares e elos
seus bens, pois os policiais de-
pois de atearem fogo na casa,
roubavam ou destruíam tudo

(CONCLUI NA 4.' PAG.)

Nem as crianças e as mulheres grávidas, como se vê no clieh»
foram poupadas pela Policia a serviço elo grileiro. A senhora qm
se vê à esquerda foi expulsa do seu barraco liara lá se instalar í

policia. Seus maridos abandonaram o local desesperados, .?,
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Inaugurou-seEM PORTO ALEGRE 0p0RT0 AL2GflE'26 (LR)

iu PíHírniwn nr rcrniTfinrp» hoJe n0 l,eaír° Sâo Pedro ° IV Congresso
IV lUlMtüüU Ut toLRIIUKy Brasileiro de Escritores, Ao grande ato de
inauguração do conclave compareceram representantes rias autoridades do Estado e nu-
meroso público. Falaram na solenidade, entre outros, os escritores Gracilianp Ramos,
Carlos Moreira, Abguar Bastos, Aparício Torelli e a poetisa Lila Ripoll. Foram lidas
mensagens de saudação ao Congresso de vácips escritores estrangeiros, entre os quais
Aragon Pabio Neruda e Rafael Alberti.
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Afunda-se no Ridículo
o Promotor Integr
0 que ele exibe como peça acusaióiia ou é um
datado de 19§6. ou um telegrama do governo
— Apreaentado como testemunha de acusação

 traidor e covarde

documento falso, como o recorte de um pasquim
albanês, que só pode honrar a qualquer patriota
mais um pobre diabo que se confessa policial

Teve prosseguimento ontem,
no Tribuna» de Júri, às 13 horas,
sob a presidência do titular da
5.» Vara Criminai, Juiz Aguiar
Dias, o sumário db culpa do pro-
cesso forjado contra Luiz Car-
los Prestes e demais dirigentes
do Partido Comunista do Bra-
fil. Funcionou na promotorie»
um dos signatários da convo-
cação da Câmara dos Quaren-
tas, sr. Orlando .Ribeiro do Cas-
tro e na defesa atuaram os ad-

REJEITADA PELOS GREVISTAS
Ã dONTRA-PROPOSTA DOS BANQUEIROS

rwmçm firme o movimento em Sio Paulo • Minas — Aderem i greve funcionário! do banco do Sr Ricardo Jaffet
— Apelo da A.U.T.L. para que seja intensificada a ajuda financeira aos grevistas —

ceram ao trabalho, a fim de
participar ativamente da gre-
vc. O impasse continua ainda
sem perspectivai! de scíugSo.
Devjdo â intransigência dos

' 
§. PAULO, 26 (Pelo telefo-

ic-j - - Em grande aasemblála
balizada, ontem, na sede do
vü sindicato, os bancários
lesta capital repeliram a con-•a-progoíta #^_Èia««3Lsaií&!3B..5»tSk

qtw, em mete. redonda, decla-
raram somente conceder um
aumento nas baaes do aceito
pela diretoria do Sindicato
dos Bancários *? Ma. jí».i èr

Os bancários, apesar da res-
posta negativa dos banquei-
ros, continuam de ânimo le-
vantado e a greve prossegue
firme, aderindo ao movlmen-
** funcionários dog imneeft

Horandez, Industrial, Noroes-
te, Comércio e Indústria de
SAo Paulo. Hoje, cerca de 00
bancários do Banco Cnirulw
do Sul, de propriedade do sr.

gusto Frciro Belém, Françtscu
Chermont, B. Calheiros Bonfim
u Xiici* Werneck de Castro.

*AS PEÇAS DE ACUSAÇÃO,

Iniciando, falou o represai-
tante do âtirnsíárfo Público que
pediu juntar ao processo um
telegrama do governo da Repú-
blica Popular da Albânia em
cujo texto lia-se uma calerrosa
mensagem de solidariedade a

Prestes e se referia et Uiuáo So-
nettea, campeã da paz em to-
do o mundo. Com isso preten-
.iict o promotor integralista fa-
ter crer que a U.R.S.S. deseja
ilumliwr o mundo, estimulando
em todo os países movimentos
de paz... Prossegue o pronto
tor Ribeiro de Castro, e, com
cinismo, lè um documento que,
diz ãle, é assinaelo por Luiz Car-
los Prestes e foi publicado em
19SG na «A Batalha». Naquilo

j que o promotor chama âe pega
de acusação, está escrito i cer-
la altura: «e eiioiiío eiwso tilde

MINÉRIOS DO BRASIL
Para a Guerra lanqu®

(ConcIiM aa 4.» gég.), i

Sob a feitoria americana de Juraci Magalhães,
a Cia. Vale do Rio Doce exportou nos oito meses
passados 811.466 toneladas de minério de ferro para
os Estados Unidos, volume superior ao total da ex-
poriayão do ano passado. — LEIA MAIORES DE-
TALHES NA 5.» PAGINA.
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Foi esto nioluiiiho humano, qut^
se confessa policial, traidor e
covarde, que o governo acho»

para «acusar» a Prestes,

farei a revolução sozinho*. Bs'.
sa suposta carta de Prestes, e&
plira sem temer o cfimlco sr..
Ribeiro <•'-! castro, foi enviada
no Komintem. A assistência

v?
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Jiaiikdvitcr, o carrasco da lll-
•oslávia, tem varias luneOes:

k ao mesmo tempo ministro
tio interior, primeiro auxiliar
Ite Tito (¦ secretário do Comitê
Central du partido fascista ti-
fclsta. Mão satisfeito em mau-
Bar executar aqueles que se
rebelaram contra n escravi-
dão da Iugoslávia pelos impe-
i-iallstas americanos, assumiu
o cargo de «legislador» fascis-
Ia de traidor Tito, HA dias,
proclamou a todos os ventos
que u terror em Iugoslávia é
o resultado do «excesso» dos

Utiibunais locais e não tle
•vW política orientada pela
fourbirilha fascista Mista.

Cql\ esse novo, vil e igiió-
•\>il procedimento os chatos rio
¦bundo cie assassinos que to-
inaram o Poder na Iugoslávia
tentam fugir a responsubill-
idade perante o povo; toda a
culpa pelos fuzilamentos e

[torturas de devwnas de milha»
res de patriotas Iugoslavos è
jogada sobro os executantes

Idiretos, sobro os pequenos
funcionários, sobre os cana-
,lhas de toda espocie instala'
dos pelos governantes de liei-
3rado nos organismos locais

(do Poder. Quanto ao carrasco
Rankóvitcli, por cuja ordem
pessoal foram executadas do-
Ronas dos mais dedicados fi-
lhos da Iugoslávia — assassi*
iiio quu criou dezenas de cam-
bos de morte a qiic encarna
tudo o que liá de mais vil, de
.mais cruel, de mais baixo e
de mais corrompido de que se
'vangloria a camarilha Tito
nada tem a ver com isto, é
um «guardião da lei*- e ura
guardião dos Interesses naci-
ionaisíi

O fundo dessa deplorável e
(vergonhosa comedia so npre-
¦senta claramente. O terror
compacto levanla no lugosla-
via a indignação e a resistem
dn crescente do povo. Os co-
tajosos (i nobres filhos da lu-
goslavia não podem assistir
impassiyçis a esses sofri men-
j-tos. Nos últimos tempos, mi-
lliáres de camponeses desor-
taram te trabalho forçado e
jceiitenás de soldados da van-
'guarda passaram a rosiston-
teia armada. Isso inquieta so-
irlamento à camarilha dos Ti-
tos e Rankóviteh que,, com o
íaro de policiais começam a
-perceber que preparavam na
Iugoslávia, com suas atividu»
'de.-i, abundante material ex-
jploslvo para a exploração in-
Wnn, O Tegimc fascista que
em dois ou lrês unos tem mos-
*triuio todn a sua docnmposl-'tfio 

Interna, è um regime ter-
iorlsta dos loucos sanenina-
trios, condenado a uma derro-
Icaçla inevitável, E' para afãs-
kar dele o ódio e a Indignação
klas massas e au nvasmo tem-
Ve para enganá-las, para
manter-se o maior tempo pos-

f/n ..Aratí5fi!

D h«
do i
ii ó

y/,,(

por

ii subiu us i scniifi"
,. esbaforiilo, suun-
/oa o.s poros,

,-¦', ii Ssltieio eslúi
.Vai, havíamos chegado e

que»! o ureiirieit entregou-mo
ra, t, .'liin,. um w;cudo para
que náo tkkcassc de talar tio
usiptniu, liis o bilhete do !w-
inèni;

«tedicio. St você Jitlo ti-
ver. liulru questão d tratar cm
nua crônica de hoje, clamo
au.governo a .Dum' <. u tudo
liara qul \orre apua -ixsla
chiude. J..H i m casa já <>i.rdl
até u paiiàieiu com a patroa,
que afinai do contas nada
h o: a ver com /tido isso. Mo-
,<> no Estãcio o há wwis du
uma si iHUiid lido tenho rj,gua
liou puni laçar as mãos*.

B mal (tcubtina de ler o bi-
lhetu, já o telefone me ria-
muva, Bra um nosso leitor
residente »,o bairro do Cate?
ta, listava igualmente doses-
pi rad'>

Aqui está pior quo o
Cvara. A .seca £ um falo no
Cãtelo, Imagine só a minha
lííuacdu. . .

K contou u mesma- história
nitt uma pessoa contaria
quando não te ih k«i« guia
dágua em, casa nem para la-
-.••()• o rosto pfla iiautiid. En-
fim, sue. vida está um infor-
HO; sufocante e insuportável.

Quanto a mim vido 0 preci--.o Imaginar o que calão so-
freiulo islãs vitimas da sCca
no Distrito Federal, há para
%s bUHíías onde habito há
também esse flagelo, li iodos
¦is unos c assim. Vocês jri ob-
servaram que isso acontece
quando chega o verão? Pare-
te até capricho da Prefeitu-
¦a. B' o calor chegar, o a água

Uigo vai sumindo. Não /¦¦ mes-
WO do deixar uni cristão com
o sangue escaldado!

En se pudesse não faria
Como aquelas mulheres de
Bamiu. (pie ontem justiçaram
o manabreiro da água do su-
bnrbiu, apllçando-lhe uma
sova. Na verdade um mano-
In-cirn é um ¦manabrriro, não
6 o maior responsável por
essa calamidade, fie eu pu-
desse, pegava era o dr. Vital,
levava-o com bagagem e in-
do para o subúrbio onde mo-
ro, e não ii<r. arrancam um
fio de cabelo. Dizia-lhe ape-
nus:

Tn agüenta ai, velhinho,
ali o lioi do vorão. O banhei-
ro n cli, e quando qulicres
tomar banho , i,i tubos como
fazer: abre o chywirn e es-
peru r. ¦ i, ifima /;•; „V cair,
alglm dia. que eu não sei
quando

K iria, todo prosa, me alo-
vr no Palácio Clnnnabara,
qnzar do ar refrigerando nur
lá er'slr ,; (/(/ Ma Água que
M de ter farta nos seus lu-
atuosas banheiros,

Rankóviteh,
da Lei"

Jan MAREK
slvet no Poder, para levar à
Iugoslávia à guerra o derra-
mar a maior quantidade do
sangue do povo, e para ga-
nliar rnplosn soma do dólares.
Rankóviteh representa o pa-
pel de -"guarda da lei» e de
«defensor da democracia».

Rnnkõviteh exige de seus
subalternos que se conservem
no «limito da legalidade».
Mas de que lois se trata? NSo
é do acordo com «leis» em
virtude das quais conforme
confessou o próprio Rankovl»
leh, que os tribunais da lu»

goslavia ditaram, em 1950,
perto de 300 mil condena»
ções? Náo c em virtude das
«leis» que os assassinos pro-
flssionals podem cometer cri»
mos, diante dos quais empa»
lldecem os praticados pelos
monstros do gênero humano
tais como llimmler e seus
comparsas? O.s povos da lu»
goslavia compreendem perfel-
tamente que as cieis» de Ran-
kovltch são leis do Estado
fascista, no qual se sufocam
as menores manifestações do
pensamento livre, onde se re-
primem implacavelmente os
sentimentos sagrados de liber
dade, de fraternidade e de
paz entre os povos.

Movimento
Em Defesa

Internacional
do Dr. Du Bois

Manifesto assinado por personalidades de vá rios países, inclusive do Brasil — "O crime" do
grande humanista negro norte-americano é o de ter, como êle próprio acentua, "abertamente

defendido a causa com que senham iodos os homens: a Paz"
Recebemos, com podido de

publicação, o manifesto Itm»
çado pelo Comitê Internado»
nal de Defesa do dr. W. K. B,
Du Bois o grande humani.su
negro norte-americano pro-
cessado e ameaçado de tuna
condenação iníqua, por sua
posição na luta pela paz e
contra os horrores tia guerra
que ameaça toda a humanl»
dade.

O manifesto, que abaixo
transcrevemos, é assinado pe-
los membros do Comitê de
Defesa tio dr. Du llois, entre
os quais se encontram peruo-
nalidades ilustres de diversas
nacionalidades.

E' a seguinte a integra do
manifesto:

«A 2 tle outubro de 19S1,
comparecera ante o Tribunal
Federal de Washington, o dr.
William E. B. Du Bois. eida-
dâo americano, iiara icspon-
der a acusação de «ter deixa»
do de se inscrever como ageu-
te estrangeiro», fato esse pu-
nível com 5 anos de prisão o
multa de 10.000 dólares.

O dr. W. E. B. Du Hols, e
um homem de eõr, nascido
nos Estados Unidos eni 23 do
fevereiro de 1868, Diplomado

COLUNA DO M.A.I.P.
ni

Aproxima-se do término este primeiro mês d;t nova campa-
do MAIP, para ajuda à «IMPRENSA POPULAR;-. Dando um

balanço no trabalho reulizado pelos diversos clubes, podemos
constatar que ainda estamos longe (io alcançar os objetivos que
traçamos, islo porque muitos setores ainda subestimam 0 papel
importante que desempenha o nosso jornal diário. Clubes com
quotas de cinco, seis e sele. mil cruzeiros, até agora não atingi-
rnm mais do 20?í>, o que representa a fraqueza do trabalho, que
continua fechado e não está sendo feito junto às grandes massas.
Alertamos a Iodos, portanto, para quo sigam os exemplos do
Meier, Ipnnointi-Leblon, Penha Madureira, e outros, quo ou já
cobriram n quota ao pouco falta puni isso. A nossa responsábili-
dade é grande. Do nosso trabalho depondo em grande parte a vida
da «IMPRENSA POPULAR». Vamos, pois, dar uma virada até
o fim do môs, Que não fique um só clube sem cnbrh suu quota.
Tudo pela «IMPRENSA POPULAR .

EMULAÇÃO MENSAL

. ílllllíui apuração apresenta
nco primeiros postos osnos

seguintes clubes

Moi.u'
Ipanema-Leblon
Penha 

Madureira
Saúde ., .,

l. õllu
1.430

-\41fi pontas
1.900 -
I. tiãó v

LV.O PAGUE LUXO

SAPATOS
f ARA IIOMENS 13 SHNHORAi-'

A PlilSÇOS POPULAKBS

SAPATARIA
RIBEIRO

4 CASA !K> 1'K.lHALlia.OOtt

Kt'A UtlK.NtlB AIKItu, ti»

CALENDÁRIO SEM A N AI.

DOMINGO -- Fosta do Chi-
be de São Cristóvão.

DOMINGO — Festa do Chi-
be ria Saúde.

CAMPANHA UA CLICHfiP.lE

pelas Universidades de Klsk e
de Havnrd, foi professor nas
Universidades de Wilberíorce
(1894-Uü), do Pensylvania
aS96»97), de Atlonta (1897-
1910) c 1934-1944). Foi envia-
do especial do govòrno ame»
ricano ã Libéria, em 1928 e
Conselheiro da O.N.U., cm
Suo Francisco, em 1945. O dr.
Du Bois, cujos trabalhos cien»
llficos tÊm grande valor, con»
sagra-se também a emancipa»
çfto de seus irmãos de cor.

Os fatos de que é acusado
são os seguintes!

Em abril de 1950, escrito-
res, membros do clero, ho-
mens du negócio e sindlcalis-
tas americanos, fundaram o
tPeace Information Conter»
(Centro de Informação sobre
a Paz). O dr. Du Bois foi eiel-
to presidente.

Este organismo tinha por
objetivo publicar todas as in»
formações relativas às tenta»
Uvas de paz, realizadas na
América e em outros lugares,
procurando assim chamar a
atenção da opinião públicu sô-
bre as possibilidades de sal-
vitgtiarda e reforçar a paz c a
compreensão entre as nações.

Este organismo publicou
os textos e obras seguintes:

ApCdo da Cruz Vermelha
Internacional.

Os católicos clamam pela
paz.

O povo negro clama pela
paz.

—• O.s povos do mundo que-
rem a paz.

Em agosto de 1950, foi cxl»
gldo do tPeace Information
Center» e de sou presidente,
bem como de seus membros,
de se registrarem como «agen-
les de uma organização ou
potência estrangeira», de acõr-
do com o «Foreign Agentes
Registration Aci.?.

O presidente c os membros
protestaram com indignação,
Nem seus .protestos, nem ímãs
justificativas foram levadas
em consideração. Estas exi-
gcnclas humilhantes foram
mantidas o o «Peace Informa-
tion Center. preferiu cessar
ioda atividade e tomou a te-
cisão de se dissolver, oni ou-
tubro de 1930.

Km fevereiro de 1951, «jii.i-
tro meses após, o Departa-
monto tle Justiça pronunciou
e citou o dr. Du Bois o quatro
de seus colegas, na qualidade
de presidente e membros do
tPeace Information Conterá,

Assim, o dr. W. E. B. du
Bois, ancião de 83 unos, com
um passado irreprochavel e
cuja atividade cientifica e pú-
biica é uma honra para seu
país o para a humanidade, se
vê ameaçado com uma pena
infamante, reservada sòmen-
te aos criminosos de direito
comum.

E, em última análise, o
único fato de que é acusado
é de professar opiniões pes-
soas sobre uma questão poli»
tica: a necessidade e os meios
de assegurar a Paz Universal.

NOSSA POSIÇÃO

Não temos a pretensão de
intervir no curso normal da
Justiça americana. Os julscs
americanos decidirão em ai-
ma e conciência.

O povo americano está, co-
mo todos os outros povos do
inundo, apaixonadamente de-
sejosos de Paz. Sua opinião
publica, devidamente esclare-
cida, saberá julgar se vi sorte
reservada pelo Departamento
de Justiça a seus homens de
boa vontade que advogam a
Paz Universal, é justa ou in-
justa.

Mas, o problema da paz co-
mo o da guerra pertence a
Iodas ns nações, a todos os
.novos, a todos e a cada uni de
nôs. E' por isso que julgamos
de nosso Direito e de nosso
Dever chamar a atenção da
opinião pública para o caso
trágico do dr, W. E, B. Du
Bois.

Estamos espantados por
constatar que nos Estados

A--C-TB
ELISA BRANCO
O deputado Roberto Mo-

ronu, secretário da Coil/c-
deração dos 1"rabalhadores

do Brasil, esteve ontem em
»Sdo Paulo em visita à ha-
(ôica lutadora da paz. Elisa

¦ rauco Batista,
Klisa Branco agradeceu

us palavras de saudação o
soiiiíancrtudo trazida pela
C.'i',8. e pela bancada co.
mimisto, prometendo coiiíi-
iiiiar com firmeza o decisáu
iki fiifu. chi /»'<.)/ da paz.

Total recolhido
ontem

ate
1.400.00

PLANO MENSAL
FINANÇAS

DK

Coletivo de Jacarepagun 500,00
Individual
Séde
Departamento
Binsucesso ,.
Centro Terra .
Prefeitura .,
Light 

TOTAL . .

Feminino

200 00
20,00
110,00 j
51.00
õ.oo

S0 00
100,00

' 
"

Para Sma Nova

Unidos da,'América, paia de
tradições tão liberais e gene-
rosas, toda manifestação pú»
blica de vontade de Paz é con»
siderada como um crime, ou
pelo menos como inspirada
pelo estrangeiro,

«E' curioso, declarou o dr.
Du Bois, quo eu seja chama-
do para mo defender de uma
acusação criminal, por haver
abertamente defendido a cou-
sn com que sonham todos os
homens: A Paz. O desejo de
.paz não pode ser qualificado
de sentimento estrangeiro»,

O homem que consagrou to-
da sua vida ao bem de seu
puis, à defesa de seus Irmãos
do côr c à Paz, não pode sei
abandonado. Até o momento
em quo não tiver sido excluído
Oe toda acusação, permanece-
remosa seu lado.

O Comitê Internacional de
Defesa do dr. W. E. B. du
Bois:

Professor dr. J. Presser,
professor universitário, Ho»
landa;

—¦Alice Discoéudres. dou-
tor em pedagogia, Suissa.

Dr. André Bonnard, pro-
fessor Universitário, Suissa.

G. K. Harvey, conselho!-
ro do Rei, Inglaterra;

Dcscbargador Henrique
Fialho, Juiz do Tribunal de
Apelação, Brasil;

Dr. S.uiy Gusmão, profes-
sor da Faculdade de Direito
da Universidade Católica o 1a
Universidade do Rio de Janel-
ro, Juiz, Brasil;

Dr. Francisco Guevara y
Prieto. magistrado, Colômbia.

Dr. Ahmeri Rezvzani, ma-
gistrado, Teheran Uran);

Mario Berenger, senador
italiano;

Maitre Liou Gaen, presi-
dente da Corte de Cassação,
França.

Bispo Arthur B. Mcnlton,
Estados Unidos:

Bispo Sherman L. Green,
listados Unidos;

james H, YVolfe, juiz da
Corte Suprema de Utah, Es-
lados Unidos:

Dr. Philip Morrison, sábio
atomista;

Frod Stover, presidente
da União de Iowa, Estados
Unidos:

Paul Kobeson, grande nr-
tista negro;

Dr. Anton Guisou, da
Universidade de Chicago, Es-
lados Unidos;

-- Emily Greene Balch, Pré-
mio Nobel,

A?0^ àMl+uu>frn*&r

A REARTICULAÇÃO
DO EIXO FASCISTA

Truiiinii dá garuiiiiuH a De Uasiiorl, afirmara oh tele-
gramas. O governo dus listados Unidos, segundo hn mm-
mus fontes, eshi (lelcrininailo u eliminar as cláusulas do Ira-
lado de paz com a Itália «que lêlll sitio motivo de reclama»
ções». Isto, «ciiiii a participação mi náo du União Soviética»,
segundo um esclarecimento de Aolioson, como reforço às
puluvras de Truman.

A revisão destina-se ii permitir o ariiiailioiito amplo ds
Itália. Os americanos pretendem passar uma esponja nu
iruludu de paz com a llalia, tazuiulu «tabula ratai? de acon-
lecintento histórico do parle du úllinia guerra o nu agresnà»
doa paises do Eixo a tantas povos riu Europa, du Asin, da
A frica e du América-

Se formos examinar esse. ouso teremos que considerar
o seguinte: us forças mais reacionárias do capitalismo, quo
deram alento em l!)S!i à agressão de. llitler, Miwsoiini e
llirohito, visando uma guerra ás expesas du União Sovie-
ticu, nu qual os capitalistas «Ocltloulaiá e cristãos» se reser-
variam n papel de vendedores de armas, em face du derrota
de seus pupilos do então, em fuce do fracasso e das consc-
quências trágicas da política do Mtioicli, desejam dar tudo
como acabado e sair paia outra.

A polílica de Truman quanto ao governo reacionário
da llalia é a mesma adoudu em relação aos remanescentes
do fascismo e do militarismo na Alemanha e no Japão, E'
uma Icntativa aberta de. rcarticulncflo do Eix0 fascista, como
peça du maquina de guerra, da Wcrimicht de Eiscnliower.

Entretanto, luis manejos colidem com os interesses dos
povos dos países que eles mobilizam para sua aventura. Acc-
nando a Du Gasperi com facilidade pura aumentar os araia-
mentos italianos, o que Truman prepara, é uma situação de
mais fome num país que jú se encontra a braços com uma
crise insuportável e cujas massas populares, com o prole-
lariado à frente, vivem em estado de alerta e de luta, atra-
vés de greves memoráveis. A mesma política funesta o go-verno americano lulolu em relação aos povos da Alemanha
e do Japão.

As providências febris dos provocadores de guerra c sua
aliturio cínica de recuperação das forças agressivas queconstituíam a espinha dorsal do Eixo fascista revelam um
estado de pânico. Isto não representa indicio de força e sim
rio fraqueza, constituindo um dos mais evidentes sintomas
du situação de crise aguda e irreparável cm que se encon-
tra mundialmente o regime capitalista. Os governantes de
Washington e seus comparsas da Alemanha Ocidental, da
Itália de De Gasperi e do Japão militarista, articulam ura
pacto de bandidas em desespero de causa.

mavéSM/lM£/f

Franca

939.00

MOVIMENTO CAÜIOCA PB A PAZ
QUINTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO

Assinai uras recolhidas até ontem .,..,. ,,,,

2. CHUPO

Conselho de Paz dos limp. do Ais. de Marinha

Pa/. ú«- Empregados da Lighl ,.,

Paz dos Funcionários Municipais

Conselho tle

Conselho de

I9X2-H

I.46S

6.411

4.r,7-i

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará 0 regis»
fro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada gru-

po, à base da percentaeem da cota de assinaturas.

OS CÍRCULOS C-./ERNANTES DE PARIS
POLÍTICA PERIGOSA — DIZ A

Publi-MOSCOU, 26 (IP) — Publi-, participação ativa dos rircu
ca o jornal «Pravda»: I los governamentais da Fran-

<0 Plano Pieven visa a le- | ça foi folio ressurgir o exerci-
galização do militarismo ale-
mão, com o fim de preparar
uma nova guerra mundial na
Europa. O Plano Pieven sig-
nifica traição aos interesses
nacionais cio povo francês.
Sügundo esie plano, os ninais
governantes da França assu-
niem a obrigação de fornecer
soldados franceses íi União
Militar do Atlântico Norte,
como carne tle canhão paia o.s
imperialistas americanos o
inglüSCS, Ao mesmo tempo o
Plano Pieven significa que os
círculos governamentais da
França esqueceram a.s duras
lições do passado e aceitam
a criação do exercito revan-
cliista ocidental alemão, co-
mandado por generais liitle-
ristas, que é organizado para
desempenhar o papel princi-
pai nas forças agressivas do
Pacto do Atlântico Norte.

Assim, pois, mediante

to fascista ruvanehista ale-
mão, qti(. contradiz as bases
te Tratado Frnnco-Sovlêtlco
de aliança e auxilio mutuo,
concluído ern 19-1-1, dirigido a I agressão alemã,

çonjurai: 
n reincidência da | Os círculos governamentaisagressão alemã. I t|a frança conduzem uma po-

O povo francês olha com j Ltlca perigosa. Eles silo os

Guerra
CONDUZEM UMA

"PRAVDA"

queceu as desgraças sangrem
tas e a humilhação nacional;
0 povo francês que paz; crie
jurou juntamente com demais
povos dn Europa que não per-
mitirá a lll Guerra Mundial e
impedirá a possibilidade cia

SÀO PAULO, 21! (I.P.), -- O jornalista Ploreal Costa Pt-
| mentn, que é ao mesmo tempo funcionário da Câmara Municipal
í desta Capital, publicou longa reportagem denunciando irregulari-
j 
tades administrativos que sa verificam no legislativo da cidade.

| A denuncia envolve alguns vereadores. O fato deu margem a que
I 

a Câmara realizasse uma sessão agitadíssimü, durante u qual se
| 

discutiu se um funcionário potlu como jornalista criticar a casaonde trabalha e envolver om seu3 comentários os próprios veroa»dores. A maioria manifestou-se pelo direito do jornalista ã livrecritica. Mas isso não .se fez sem que antes houvessem surgidoate ameaças de agressão no tunoionário-reporter, O integralistaJoão Carlos hurbanks, om discurso, atacou aboilamente a demo-cracia como sistema anárquico «.• opinou pela proibição dn fui..cionuno exercer livremente a profissão do repórter.

MONOPÓLIO

CURITIBA, 26 (I.P.) ... Os
motoristas desta cidade fun-
darain um sindicato para lu-
tar por seus interesses. Ao
mesmo tempo iniciaram um
movimento te protesto contra
o monopólio tios ônibus de
Curitiba concedido a um testa
de ferro da empresa estron-
geira do Força e Luz.

INDUSTRIA DA LICENÇA

MANAUS, 26 (T. P.) . . O
vespertino .'Diário da'Tarde;-
denuncia a industria das liceu-
cita na Assembléia Legislativa
De acordo com o regimento
interno, os deputados licencia-
dos ficam percebendo parto
do subsidio o os suplentes con-
vocarios passam a receber ven.
cimentos integrais. Esse siste-

inquietação o desenrolar dos
acontecimentos. O povo fran-
cès não esqueceu os honores
da guerra passada; não es-

responsáveis pela situação
criada pelas conseqüências da
sua politica, dirigida ccJntraa
paz e contra a segurança dos
povos..!-

a

OS PROGRAMAS DE
HOJE

ART-PALACK - «O lancetro In-
VenctvcU, com PofiianU tírnvcy.

ASTÓ1UA -- íVocí jú foi í. BiihluVv,
com Aurora Miranda o a luta lio-
binson x Turpin.

aVI-INIOA — «Tõmpera de vence-
dor», com Shlitcy Templo e «Atí
parece mentira».

LANOEUiA — .A morto aponta
sim iiMiiiiiv e u aérle «Scrvii;,., ue-
creto»,

BRAZ DE PINA - rMolodla», o
tlloivl .!' fruntelra», eom Wllllam
Boyd,

CARIOCA - «Do ódio nnsc-. o
amor», com Puulctte Goddard o
Pedro Arrnei.darfz<

CHNTEMAR IO - vVa\>ãl foi um
crack»,

COLISEU .- (Nasci paru bnilnm,
com Frei Astalro e Betty Hiltton,

COLuNIAL - «Você j« foi a llu-
hlaV», com Aurora Miranda o a
luta Robinson x Turpin,

ESTACIO 'V. SA' - «O amor fai
mllagrei» c a série do «Centelha»,'iiUHlNBNSK - .iUiii amor em
cada vi lav, co,, Jenlífer Joncs o
-í.'iie.i!iK,ii di. diabo»,

GRÀJAU' — A morte upòiittt sua
arma», ,

GUARANI -- «Feraa fino foram
homens» e tldlllo pura todu»,

II. LOBO - «Voei JA foi a Biiliiu?*,
com Auroro Miranda e a luto Ro-
bison x Turpin o «Compromissos
do Honra».

IDEAL — «Dn ódio nasce- o amor»,
com Puulcitto Ooildard o Pedro
Armendarlü,

IMPÉRIO - «Capitão Fracasso» | PRHKfUENTH -- ^l)nl trnpe
com Fernando Gravcy •: Assia l vida», com Alberto Castlllo
Norls,

IPA.IKMA - «Atô pareço mentira»!
c «Tempera do vencedor». com

Shlrloy Templo,
I.apa -- -,o çrando moilrnv.
LBMK — iOa trí-.-? Garcia», tom

Hura Ciweiu o Pedro Infante.
MADUREIRA - iOo ódio nasce o

amor», com Paulette Goddard a
Pedro /trmendarlr..

M.vJiACANA — «Do ódio nasce o
amor», com Paulette Goddard e
Pedro Arinendariz,

MASCOTE — '.VocO jit foi ii Da-
líluTi, com Aurora Miranda c a
lula Robuon x Turpin.

.MICM ÜS SA' — ;A grando valsa»,
com Eernand Oravey.

METROS (Copacabana, Passeio o
Tljuca) — «O netlnho de papal!-,

com Sponcei' Traoy, .foan Bentielt
o Biliabotli Taylor.

MODELO — ¦Ifiic.uiii o B"U V*;
sonl res», cou Cloorge líuft.

ODI50N — «Do úiíin nctHce t> ninon,
com Paulette Goddard o Pedro
Armcndarlz,

O LI Mi.. — «A morto estava à ca-
preita*. com Fernando Soler,

OLINDA - «Voei JA foi fi BalilaTt.,
com Aurora Miranda o e luta Uo-
blson x Turpin,

PALACIÕ-VITúRTA - O mundo
de Lassle» o a .'Marca do chi-
cole».

PARISIENSE - eVoco |á foi ú Ha-
liia?t, com Aurora Miranda o i
luta Robinson x Turpin.

PARA TODOS - «O laneclro In-
vonclvel», com Fernad Grave)-.

PAT1IE1 RuBÍnla Grandet», com
Alida Valli

PENHA - -iO Brande pecador» í
«Valo do fantasma».

PIEDADE - «Mela-nolto no bairro
ehinesv, com Hurd Hatflelit n «As
piírolas negras», com Pedro de
Cúnlubu.

PLAZA - «Voei jã foi à Balilaí»,
com Aurora Miranda e a luta Ro.
bison x Turpin,

PIRAJA' —«Papal foi um crack» e
«Adeus mundo de ontem».

POLITEAMA — «Hoiííu», com Ro»
nald Rcagan o Dlamia I.yiin.

) mi
Vil-

jjlnla Lixiiie,
PRIMOU - tVoco jA foi a Bahia?.-,

com Aurora Miranda t> n luta Ro-

PINTOR
i

Arte — Luxo — Pinturas — Decorações {
Telefone: 494415 — CARDOSO j

"> *-***Lg-'**wg '¦¦«** -Hdh»».i»>» H/mW* tmml^mttmlltm^mmmmk^mmJtommlímmUmmlm ¦ <

vonuftuor»,
l,on Muc

5 amor»,
o Pedro

blnsou x Turpin,
REX -- «Tempera do

com Shlrloy Templo e
Calllester.

1UAN — «Do ódio nasce
com PauletU. Goddard
Armondarla,

R1DAN ~ «Encontro no Inverno»,
com Iletty Davls o «Fogo no in-
forno», com Wllllan Glllot.

HllZ — «VocS Já foi i Balilu;'», com
Aurora .Miranda e a luta Koliin-
sou x Turpin,

RIO BRANCO - «Mundo da tre-
vasv,

tUVOLI — «O laneclro invencível»,
com Pornand Gravcy,

ROSÁRIO — «Do ódio nasço o
amor», eom Paulette Goddard e
Ped Anuondarlz..-

SAO JOSH' - ,Os trís Carola»,
eom Saca Garcia o Pedro Infan»
t».

A(. LUV/ — íDo ódio nasce o
amor», com Pauletto üodílaid e
Pedro Armcndarlz,

STAR - cVocc ja foi ft Bahia?»,
com Aurora Miranda o a lula Uo-
hlnaun x Turpin.

SANTA HELENA - «Loucuras de
Ml'. JoilqS».

TIJUCA — «.\puros Uo um anjo;?,
com Joim Ber.nélt,

VIQLC — «Na sombra tio crime,
com Alexls Smltli,

VILA ISABEL - «Solou da morte;.
VITORIA — «Maior que o ódios-,

com Ansolmò Duarte e Ilku Soa-
rcK.

W^WW^tòt
i ' iPA ^ — «Flagiantes do Blo»,

CARLOS GOMES - cSalancji mala'.no "íile.
Copacabana - «o eompiexo de

meu marido».
FOL1

ua»
•/.Meu bililnl tom (oi»

•;/. morto do clro

íTó ai nessa calxl-

IlOl-

GANHE UM PRÊMIO
DOMAIP!

Contribua com mais de Cri õUÜ.ÜO durante esta seraa-
na, contando tle segunda-feira até Sábado, às 15 huras, c
fjuuhe um romance soviético de sua escolha.

A Comissão ou Club que, durante esta semana, fizer
maior arrecadação financeira, será premiado com uniu pe-
quciia biblioteca.

O.s prêmios .serão «nlrcRues logo após a apuração final,
Sábado, às lTi horas, na Sede Central do MAU'.

A DIREÇÃO OO MAIP
Rua Gustavo Lacerda, lll-sobrailo ou Hua Piauí, 250.

i-* -*¦ ¦•*¦ -** •*- **¦ -*• -**¦ ¦'¦ -«¦¦¦-*¦•*- -f -^ ^- -¦»- r|»,

dn cidade, O.s diversos grupos
políticos acusam-se mutua,
monta do falta de espirito com-
preenslvo.

TRANSPORTES

SANTOS, 26 (I, t>.) _ A
Associação Comercial do São
Paulo, em face do congestio-
narriento do porto desta cida-
de, enviou apelo ao governofederal no sentido de ser resol.
vido com brevidade o proble-ma ela navegacSo do cabota-
g-em, que está em série crise.

FALTA ülil ENERGIA

GOIÂNIA. 26 (I.P.) - Sol)
o mesmo pretexto de falta da
chuvas está sendo racionada
a eletricidade nesta capital.

, Das 11 ás 14 horas o das 1Tma vem ciando margem que a | ás 18 a energia é cortada, senAssembléia esteja cheia de su
pientes, enquanto os deputados
licenciados são vistos (liaria-
mente, nas ruas, ganhando
sem fni-.er nada, ou cuidando
do assuntos du seus Interesses
particulares.

CANDIDATO ÜN1CO

S. PAULO, 26 (l.P.) -- Alô
agora o.s partidos paulistas não
conseguiram articular uma
candidatura única á prefeitura

Cia ssi
ADVOGADOS

ficado
Dr. Evandro Cartaxo

C

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

©CAMÍ2EIR0
"A 

GRANDE ORGANISAl-JlQ \da rua ü' Assembjóa ,
AM ViHM Slttí K í 01 JUR0$/j

Assembléia, 38-36

do suspensa novamente das
23 ás 8 horas do dia seguinte.

SÓCIA ÍS
BATISADO

Será, batlsada hoju a meni-
na CÉLIA MARIA, filha da
sr. Lourival Nunes Monteiro o
de D." Vulla Henrique Montei'
ro. Será, padrinho o sr. Moisés
Rezende da Hilva c madrinha a
Sra. Célia de Lima Nuci. Co-
memorando o ato haverá uma
pequena festa cm casa do casal
Monteiro, à rua dr. Pedro Teles,
¦'i63, em São João de Mcriti.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOITA LIMA

REDAÇAOs
GUSTAVO LACERDA. 19

Sobrado

DK. LfíTEI.RA KUi}líl(,!U'>

DE BRITO
Orüein tio» AUvoxuüot* <lo llra»u ~
Inscrição a'. ?HÜ — i'ravt>a«a do
Ouvidor, 82 , 1' mu! - Tcl 6IM2!I«

Uli OSMUNÜO «ESSA
Itun Olllicilln'* lila», M - Mala 1HI.1 ¦¦
Da» If a* I» hora» - rei. la-imi

OH SINVAL PALMEIRA
tv Kin (tranco nn» ¦ ii>,< mm

Sala o. i.MIÍ - Teli. I-'11M.

I)|l SUETONIO MACIEI

P Eli RIRA
Av. I.IHSIOO
- Sala li
(Ksplunuitia)
Mi- Jilji tririiH,

- l;iii'ti'l(i CriifiMlonal
A* tet-çiiA Qulutni <

dai, 11,'iill nt 12,3(1 ,
dat U ai IS tinr»» - lei; IMlitti,

CAUSAS CÍVEIS, (KIMI.NA1S *, I
1'UAIIAI.IIISTAS

Av. (iiaça Aranha, 81 - S»u 1.201
- Dus 10 ds 12 e da» lu as I»
~— Hura», üliirliiiiK-nlu ¦

MÉDICOS

OK. ANTÔNIO JUSTINÜ
PRESTES DE MENEZES

CLINICA GNUAL
l oiisuliòriiii \\ Min 1'in-anhii, n»
155. »v rnid - Snlan IKIü !KM ,
lervaa, Mlllillaij • laliudiiit, Uao 11,31)

12 á« 14 Inii-ii.

DU ODILON BATISTA
lilItllHtilA K OINKCOl.OÜIA

Arauji, furto AIukk, .4 - t* and

DU ALCK1K) COIJTINHO

lorças, qulolat, r «nliaili,» dai
il,:i() a« IK Muras • Itua Álvaro Al
vim V - Sal» 1112, - Teh (12-.H:ilS

DU DE.MLTRIO
lll) MlÍD

HAMA.N
•f»5fr, ili - tv tnilBi

IglDiuoc t:u»
USIM.ANAUA UU CKSTlaOCILÜKL,

viajante.'
JAUDMv

nha,,,»
REOIN/ _ tlreuc»
RIVAL - «Surpresas de uma

ti dj nunclas».
UK-'IJBL'i.'A - <Oí Placolll

f 'odr«ct>,
SUiiKAlJOK — «Mulher 3em roalot
TEATRO DE BOLSO - «Maridos U!" l6 le u u»- tüsceti* ao* »abi.)

li

DU, LUIZ WERiNECK üü

CAS IKü

Uli' du Carmo, I* • 9nls
ma. Ui-i .:iij.oatc dat Li. U e

eri apuros. aWeíoaa» tó-6884

DK DRANDOI.O FONSECA
ClltllIttilAO

i iiii.Miliu» ui, acKUiniu., (Juarun ti*f»lii» Itdrat dat 11,JU tb ia nora»
Atende «d -mu hora aiarrail* -
llua Altdto illvlm. Kl s»m Wi

l. ti 11.0 E IK O
E l? C I IDES

KUtliitUlvJ ¦ Usluclio 1'utiUco.
fredloi - MiMi-it - larroDot. ele
escritório a atiit a» Veadas a nu
1» «nllanda, 19 ¦ Tcl, Í2-HM _

I» iadsi

Cimento NACIONAL E
ESTRANtíEIKO

..AVARIA «UEENSAOADOs
FERRO, VERGALHAO, „1ADF?II(\S

TACOS E MATERIAL Dlv LONSTIfllÇAO
EM GERAL, PELOS MELHORE*;

PREÇOS OA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

Av. Churchill, 94 - 11' and. - S|1.104 Das 7 às 21 horas 

******* V-^-.-w-w.-JVv-v.-vw..^

\CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (anti;;o 35) - Rua
do Uemido, Cfi-lii. Em Crente ao Uot«l Men de Sá

yv-y-vv-v «v-AiSAi^hnv

hnmw a Prestações
IMOBILIÁRIA ALÍ ANTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara .São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o Sr. Celio Eduardo
de Souza, à rua Pio Hnrnos. r>9fi-A —

São (soncalo. ou à rua !»féxico,
45-12'and»- Tel:.?í-/88«

'*-i.

líPáifk.^
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inegável quo os partidários dn paz d0 Estudo do Rio estão
jijnd^umn 

reviravolta surpreendente na Campanha por um Pacto

ééà
facilment ¦ eonstntávol que em todo o Urasil verificou-se

se um entusiasmo pro-missor. Nao quer dizor isso que os partidários da par. íTuminenses, inclusive os jovens, estejam dando tudo que podem à Cam
panha, M ¦¦- ¦' '
1'õra i
Estado vizinho.

.nha. Motmo porque, ato bom pouco tempo, a luta pela paz nãoin compreendida em toda sua significação n profundidade noitaclo Vizinho. Logo, porém, o Movimento Fluminense dos Par-tidários da Paz reorganizou a Campanha, traçou novos planos,alem de ter tomado outras providencias, os partidários da pazfluminenses acorreram com entusiasmo e coragem para a batalha
que visa a segurança dos povos.

. Notado do Rio já foram coletados 130.482 assinaturas no
pe do Apelo d0 Conselho Mundial da Paz. Dessa cifra, 70 mil fir-mas foram colhidas por jovens.

Ademais, os ativistas da paz fluminenses tomam iniciativas
dignas de louvor. No dia em que Elisa Branco foi absolvida, era-ras ao movimento popular de solidariedade que lhe foi prestado,remou grande entusiasmo entre eles. Imediatamente, partidáriosdn paz de Sao Gonçalo o Niterói dedicaram ôase dia à heróicalutadora, coletando 5S5 assinaturas ao Apelo do Paz. Não poderiahaver melhor homenagem à heróica partidária da paz que essa.
Foi assim, inspirados no exemplo de Elisa Branco, que os cole-
Lues de assinaturas do paz no Estado do Rio demonstraram seu
espírito do iniciativa e sou acendrado amor à causa da paz, ofo-
recendo, mais uma experiência para os que desejam afastar da
face da teria 0 espectro cie uma nova carnificina mundial.

NO LÍBANO

Segundo os últimos relato-
rios, 10 mil assinaturas fo-
ram colhidas no Libano ao
Apelo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes poten-
cias, apesar cia pressão poli-
ciai contra os partidários da
paz. A campanha prossseçue
com êxito nas cidaites e nas
regiões agrícolas.

EM MOSCOU

Milhões de eitlacN.~. sovie-
ticos já subscreveram o Ape-
Io por um Pacto de Paz. Nas
reuniões e comícios, os ira-
balhadores da URSS apoiam
unanimtmente a política ex-
terna rle paz do governo so-
viético e declaram sua dispo-
sição de defender a causa da
paz com todas as forças. Jo-

»
vens operários de Empresa
Stalin, de Moscou, realiza-
ram um ato solene sob a pa-
lavra de ordem «A Paz vence-
rá a guerra:;.

CONSELHO DE PAZ DOS
PREVIDENCIARIOS

O Conselho do Paz dos pre-
vldenclarioSj integrada por
funcionários de todas as ins-
tituições de Previdência Soei-
ai, lançou aos colegas e ao
povo em geral um manifesto
denunciando a política de
guerra do atual governo o
conclama todos que querem
a paz a subscreverem o Apô-
Io por um Pacto de Paz entro
as cinco grandes potências,
Estados Unidos, França Uni-
ão Soviética, Grã-Bretanha e
China Popular.

Co«*-Sim ia MUN rfU"
Com os • Operários iio " Moinho Inglês"

Os operários do Moinho Iriglüs já conheciam os comanilus-shoiv da «IMPRENSA POPULAR»,
e nus receberam com entusiasmo, pedindo que fossem tocadas as suas músicas preferidas. Ao
mesmo tempo procuravam com vivo interesse os exemplares rle «IMPRENSA POPULAR» que
levávamos, e que trazia uma reportagem sobreo movimento pela melhoria de salário dos

trabalhadores dos moinhos.

TERROR NAZI-
NA BASE - AEREA 11 F S1FS Tm

Dr. MILTON LOBATO
TUBERCULOSE — CLINICA FM GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 — s^õOl, (Ciuelándia)
3as., 5as. e sábados ias 14 às 18 horas —

Consultas populares: 2as., 4as. e 3as.-feiras
das 9 às 11 horas — 

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310

NERVOSOS
Angustia, desanima, dlitlrrbln» leinatt ni hninrm a na malhei

(nsrnua, esgotamento, laita de memória, entlincntoi de rnlerroM
dirle inscsnrancit, idéias de Iraraisu. etc.

XH.tTAMK.NTO ÜSI'KC IAI.I/.ADO UOS DlSltttBlO»
NKtlUOIICOS . -

DR J (iKABOIS
da «Sojlety loi lho l'syr.bolog,cuii sirnlj oi Social iHiri,
CUâ .MVAUO ALVIM ti - 13. andat - IKI.KMINk. SJ-SIHK

— Diariamente de » àf U a 14 ai ia boraa —

BELE'M, setembro (IP) —
A 1* Zona Aérea, comandada
pelo brigadeiro Inácio de Loi-
ola Dalwr, está infestada de

militares norte-americanos.
Na torre geral do controlo,
por exemplo, da Estação liá-
dio Faixa, situada em Vai de
Cás, quem dá ordens sãu ai-
guns oficiais «técnicos» Ua
Força Aérea Americana, «con-
tratados» para ensinar os
nossos patrícios — raclio-tele-
grafistas, metereologistas, con
troladores de vòo, etc. — que
ali empregam suas aitvidaues

A Seção de Transporte e
Cargas é outro setor em que
se verifica a presença muni-
ihanle tia direção americana.
A Seção funciona sob as or-
dens de um sargento ameri-
cano «especialista» em trans-
portes e recuperação rio avi-
ões.

Paralelamente n dominação
militar, agem fatalmente ns
trustes. Recentemente os
agentes da Standard Oil na-
quele Estado, governado por
um general entreguista, Za-
cúrias Assunção, aqui chega-
ram para instalar um eivem*
bolsavel» de gazollna em Vai
de Cás, visando monopolizar
o abastecimento do nossos
aviões.

Numerosos «técnicos» ame-
ricanus encontram-se alojados
nas casas construídas em Vai
de Cás para a oficialidade
brasileira, sob a alegação ul-
trajante de estarem pruparan-
do nossos militares

E' evidente que essa situa-
ção levanta protestos por par-
te da oficialidade brasileira,
e para abafá-los foi desonra-
denda lima onda do horror
nesta Zona Aérea. O pretexto
para esse terror foi uni plano-

ESTUDANTES E DIRETORES
CONTRA R CIRCULAR N.° 1
A Associação Metropolitana de Estudantes Secundários lidera o
movimento — Crncentração na Câmara Federal no dia Io de outubro

!i arbitrária decisão do Minis- diretoria da A.M 10..S., ondeA A.M.E.S., cumprindo re-
solução do IV Congresso Se-
cundário, está liderando o mo-
vimento carioca contra a circu-
lar n." 1 do Ministério da Edu-

:¦;,.,. A circular além de exi-
gir a freqüência d'o 75% às au-
Ias dadas, reduz o period0 de
provas parciais de 16 para oito
d'¦'..--. Ora, a maior par'.1 d '

estudantes secundários são em-
pregados no comércio e fábn-
cas ou são militares, por isso
seus horários de trabalho não
¦ ¦•mitom freqüentai as primei
ras aulas dos cursos noturno-.
Só nisso se vai mais de 207o
das aulas, além dos dias em quo
por motivos superiores são

->(tÓ3 a faltar às aulas.
REPUDIO UNÂNIME

Os estudantes secundários,
sem nenhuma execçáo, repudiam

Civilização
Ocidental...
A cena se passa no acro.

aromo lia Guardiã, cm Nova
Iorque. Com os seus papeis
em ordem, desembarca um mi-
lltante sindicalista francês, que
tem assuntos para resolver
jvv.to a O.N.U. Contudo, a po-
Veta o interroga longamente.
Exemplo das perguntas feitas:

O senhor é comunista?
Não.
Mas, í marxista T

—Tento sc-lo, alravõs do
estudo, Uas não tenho a pre-
tensão de já ser marxista.
Os bcleguins do Ffíl insistem:

—• De qualquer maneira, o
senhor vota com os esquerdls-
tas 1

O cidadão francês que vai
para a O.N.U. diz:

--¦ Isto e impossível respon.
w.t. A Constituição francesa
.crânio o segredo do voto.

Os policiais de lloover que-
rem saber mais:

¦- Por que foi o sr. Jouhaux
d"'xt.M a C.G.T.t

Isto deveria ser pergun-
lado '•• um homem bem iufor-
vi; .o: o sr. Marshall.

Isto sc prolonga por uma
h- a e meia. Afinal, o vlaja-n-
'.,-. ' solto, depois de ser obri-

i assinar um compromis.
. >i :o oonspirur para a que-

ií. • , inverno ianque, nán tun-
i... assassinar o presidente
não se afastar da rota esta-
b.lcala entra Nova lurqun c
lake Sucess, cio.

esta recebeu o apoio dos prorus-
.-.ores, destacam-se o Uui liar-
bosa, Frederico Ribeiro e
M.A.B.E..

O MEMORIAL
«Nós, abaixo-assinados, estu-

dantes secundários cio Distrito
cderal, vimos, por intermédio

da Associação Metropolitana
ilos Estudantes Secundários,
protestar contra a Circular n.* 1,
que, injustamente, nos exige' o de freqüência às aulas da-
Ias sob pohn de perdermos o

ano letivo, e anoiamos o ante-'eto 
da lei 882/01 do IJcon-

lado Beiijaiiiin Fnrah, que re-
voga a circular n.» 1, exigiu-
do apenas b0'.h de freqüência».
Este o memorial que. milhares
de estudantes secundários já
assinaram a que a A.M.E S.
tem à disposição de todos os se-

zinho Cohen, segundo o qual
os comunistas oslaiaim tra-
mando incendiar a Bate.

Armada tal provocação,
qualquer manifestação anti-
americana, qualquer comen-
tario sobro a arrogância rios
soldados ianques, -é punida
com o máximo rigor. 1'reson-
temente mesmo encontram-se
presos to tenoie Bergmnn, in-
comunicável há mais de 15
dias, o sargento Maurício Go-
pport o outros cinco sargentos
cujos nomes não conseguimos
ainda recolher,

Obrigado a ficar quase nú,
de cuecas, sob o pretexto de
impedir uma fuga, mas ni
•validado para humilhá-lo
comendo apenas unia vez por
dia, o tenente Bergtnan tocou,

as noites 6 submetido ain-
terrogatorios, juntamente

iiuiii os sargentos, sob amea
ças do espancamento, para
«confessarem ¦ o plano de in-
cendiro das principais instala-
ções da Base Aérea, «desço-
berto» pelo comando nazi-
ianque da 1* Zona Aérea.
Sabe-se que o sargento Mau-

rido Goppert foi vitima de
bárbaros espancamentos quo
os seus torluradores tiveram
de baixá-lo ao hospital da
Aeronáutica.

Sabe-se que os prisioneiros,
apesar das violências dr; quo
sãu vitimas, mantém-se fir-
mes em sua convicção rle que
.• uni dever patriótico não si-
lenciar diante da dominação
americana sobro nossa pátria.

i^****+.:.***.H«:":-'0.:'.>.j':..}.:.-^:.;..;":..:..:..:.^:.*..:...'..:»:.':'.:«í»;'*':'':'':»J'

j Declara o vereador Cunha Matos: \
•> .TH*- irr li i Miaminr nis-im a—— imiiiit

I Sou favorável a um Pacto i
! de Paz entre as ncias i. I«Sc houver nova guerra, ns horrores quo da acarretará v

não terão paralelo na História.!, diz ainda aquele pnrlameii
tar paulista.

SAO PAULO, 25 (Do correspondente). — 0 vereador
Cunha Matos, rio PSP, subscreveu o .Manifesto de convoca-
cão do Congresso Paulista por um Pacto de Paz, que se ins-
talará hasta capital nos dias li <• 7 rle outubro próximo. Fa-
landa ao jornal crllojc» sobre esse Congresso, disse o verea-
dor:

— O Congresso que se realizará entre li e 7 tlc outubro
para tratar do empolgante movimento pró-paz traduz um
anseio popular respeitável, pois o povo brasileiro, pacifico
por excelência, nãn admite guerras que não sejam as em que
esteja ameaçada diretamente a soberania nacional.

A própria Constituição vigente consagra unia dispnsi-

li
i
*l
•í- i

If* II**' í

l
ção cohdcnaitíln as guerras de agressão e de conquista. As- y
sim, além de ser uni movimento om perfeita harmonia com .5.1
o sentimento popular brasileiro, é tnmhéin um conclavc que
se apoia na Carta Magna.

A GUERRA DEVE SEK ABOLIDA
1'rosscguindo, declarou:
— A guerra, entende o povo brasileiro, deve ser aboli-

da da face da terra. O povo tradicionalmente pacifista e já
bastante evoluído entende, c entende bem, que os homens
devem ter recursos intelectuais para concertarem as suas

$ desavenças internacionais, .sem recorrer à calamidade ria
T guerra. 

'Como representante do povo lenho obrigação tlc
I auscultar sers sentimentos. Por isso é que subscrevi o Ma-
S nifesto. Sou favorável à conclusão de um Pacto do Paz entre
í, as cinco grandes potências.

E apú.i nutras considerações, concluiu:
— Todos sabem que se houver nova guerra, os horrores'( e as devastações que ela acarretará não terão paralelo aa

* História.

í*í.í,.t*****í..:..:.í..i.í.*.:-*í.í..;'í..!..:.':..;":.í"!":.oí.**.:»n«i.í*.j*.:..:.
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Prâmios "Çrripeão da Faz"

De acordo com o Boletim
dos Prêmios «.Campeão da
Paz?, do 24 de setembro, lan
çado pelo Movimento Erasiloi-
ro dos Partidários da Paz, ate
o dia 1!) do corrente, 1." Gru-

cundaristas em sua sedo, à rua j po, constituído pelo Distrito
do Carmo, 51, 2." andar, sala 1.1 Federal c por São Paulo, ha-

, '__ -..,..." 
~^^ 7

tono c, por Intermédio da As-
sociação Metropolitana de Es-

dantes Secundários, faraó
junto à Câmara Federal seu
veemente protesto, já tendo mi-
hares deles assinado um me-¦:at que deverá ser entregue

aos parlamentares no próximo
lia 1." de outubro, às 17 horas,
pela corporação em peso que se
concentrará nas escadarias da
Dâmara.
4POIO DOS DIRETORES

Reconhecendo a justeza da
campannu, os diretores de co-
légios estão apoiando a campa-

ha cia A.M.E.S., pois a Cit
cular n.' 1 implica em reprova-

io automática da maior parte
dos estudantes secundários, e

n acúmulo de serviço para os
ofesores que terão de mims-

Irar as provas parciais no redu-
zido tempo de oito dias. Den-
tre os colégios visitados pela

Preocupa-se certa im-
prsnaa com boletins «sub-
versivos» que estariam
sendo espalhados em São
Luiz e nas zonas ccmfla-
gradas do Maranhão
«por agitadores comunis-
tas».

O católico Vitorino,
membro da Legião da De-
cencia mas que só não
anda de faca na boca por-
que a dentadura atrapa-
lha, foi um dos porta-vo-
zes de que se utilizaram
esses jornais para divul-
gar a noticia,

— Os comunistas têm
ódio de Eugênio de Bar-
ros — diz éle, embora não
explique as razões por
que os comunistas have-
riam de ter ódio do dr.
Eugênio, precisamente.

Gostaríamos entretan-
to que essa imprensa, tão
justamente preocupada
com os boletins em que
o povo maranhense mani-
festa a indignação dos
seus brios feridos por
tantos crimes impunes,
também não esquecesse o
boletim distribuído em

Hatxfii na 1airaaraa
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profissão dos arranha-
céus e pelas repartições
do governo às vésperas
do regresso do sr. Hora-
cio Lafer, o arguto má-
gico das finanças do go-
vêrno do sr. Getulio Var-
gas junto aos banqueiros
do governo do sr. Harry
Truman.

Não fosse a limitação
de espaço desta coluna,
nunca privaríamos o lei-
tor da leitura na integra
desse expressivo docu-
mento dos nossos dias —
a um tempo sério e pito-
resco, galhofeiro e grave.
Ninguém sabe de onde
veiu, nem de que secretas
manobras nasceu o bole-
tim em que o sr. Lafer é
chamado ,nem mais nem
menos, de «salvador do
Brasil», qualidades atri-
buidas até agora pelos f à-
mulos do poder ao sr. Ge-

túlio Vargas. Em que fi-
camos, pois? •'•

Não importa — diz o |
boletim — que procurem %
intrigar o grande Minis- %
tro. Quem deve resolver %
é o Presidente Vargas e V,
não sua famílias. %

Já aí estamos em plena i*
intriga da corte, mas |
prossigamos. Prossiga- v
mos porque o sr. Lafer, T
transformado em salva- g
dor do Brasil depois de •{•
haver aberto, segundo |confessou à sua chegada, %
«as portas do país à con- |fiança dos Estados Uni- |
dos», é o homem de quem, |
diz o boletim, «o povn g
brasileiro ísic) vai preci
sar, em 1955, para
orientação segura...» ?<

A reticência é nossa, *
pois não, poreme os es- |cribns do panfleto falam |
a sério. |

Temos assim mais um |Salvador novo em folha |e recenchegado das retor- ftas atômicos do sr. Tru- f
man. |

Mas boletins comot
esses do Maranhão, e não y
de Washington, dirão a v
última palavra. |

via coletado um total de 
577.'OIT da quota de 2.000.000
de assinaturas ao Apelo por
um pacto du Paz.

O 2.v Grupo, constituído por
Pernambuco, Bahia, Estado
do Hio, Rio Grande do Sul e
Minas Gorais, até lõ do cor-
rente, havia atingido um total
de 511 909 assinaturas da quó-
ta de 1.700.000.

Os demais grupos atingiram
menores números do assinatll-
ras.

Um Depoimento Valioso
O artigo que ontem publicamos, de au.

Iriria rio general Deriueviil Peixoto, transai.
to ria Itovisln do Clube Militar, »'• um «In-
cumenlo dn mais alia Importância, neste
momento em que se acentua n dominação
da nosso pnís pelos agentes do imperialismo
americano, fardados ou à paisana.

Os fatos denunciados pelo ilustre sol.
dado constituem um vigoroso libelo contra
n mentalidade colonialista c o espírito tio
superioridade racial desses úmidos dos nn-
zislas, o quo os leva a proceder aqui criiiui
se estivessem de fato numa colônia ianque
c a encarar ostensivamente os brasileiros
como seres inferiores. K é tanto maior o
valor desse libelo quando se sabe quo o seu
autor é uma personalidade tão altamente
credenciada como o general Dermeval l'ei-
xoto, organizador dn defesa militar do Nor-
deste ua ocasião da guerra contra o nazismo,
na qualidade de comandante que foi da ".'
Região Militar sediada em Recife, a seguir
exercendo o mesmo posto na 6.' R.M., se-
(liada em Salvador, « posteriormente rlesii;-
nado paru chefiar, como interventor ferie-
ral, ^ governo de Pernambuco.

E' o depoimento, portanto, rle unia pes-soa inteiramente insuspeita de comunismo
(<! frizamos isto porque os comunistas or.
gullinm.se do fato de serem os mais violou-
tos inimigos do imperialismo americano), é
o testemunho de um oficial que conheceu
pessoalmente o caráter e as pretensões in-
suportáveis desses «bons vizinhos» e quesonhe defender, como verdadeiro patriota,os brios c a dignidade nacionais, repelindocom a necessária energia a insolcncia ame-
rlcana.

r. mais uniu prova rle que não apenas
os comunistas, iiiíih todos aqueles que pre-znm ri soberania nacional c não lêm alma (Ic
escravo, mais cedo ou inriLs Urde hão daverificar que não há outro caminho parir n
libertação de nossa pátria senão a lula con-
Ira a prepotência dos tiruitiorns americanos,
K' mais uma prova rle que não è preciso ser
comunista, mas hasta ser um patriota, umbrasileiro digno para não aceitar as leses rle
traição nacional tár, voga entre as classe-,
dirigentes, tais com,, aquelas que defendem
a «alienação progressiva da siineharia na-cional» e a participação rln Brasil ao Indo<lo» ianques em qualquer guerra que eles
desencadeiam pelo mundo.

Resnlla ainda as fatos aludidos no rlcp,,.
mento do general, que no seio rle nosso

exercito, oficiais e soldados de nine rala',
guardam bem viva a tradição de palrlolis-mo e honra dr- Floriaiio Peixoto e não con-
cortlarão jamais cum a colonização de nossa
terra c a escravidão de nosso povn.

B precisamente porque assim acruile-
c^. precisamente porque é essa a coinnreen-
são e o sentimento de uma maioria curta vez
maior dentre os componentes rle nossas fée-
ças armadas, nrecisamcnfu porque n Itevis-
Ia do Clube Milhar publica trabalhas rle tal
conteúdo patriótico, é cirirr a reação enfure.
vida, obedecendo n orientação direta ri» Ue-
parlamento rir- Estado, levanta toda pssí,
onda contra o Clube Militar
a voz dos colaboradores de
f '"'l.-.r as próprias portas
ção.

visando iibafur
sua Keiisla u

Ia sua ugremia-

TÓPICO Al*ü!

ídolo
PARTIDO

Mais um Ídolo do barro
despenca da prateleira do o/i-
ciullsmo para esputifar.se no
chão. E' o prefclio-tccnica,
o super-dmômivo sr. Juãn
Carlos Vital. Na Prefeitura
o homem revelou-se um «ir-
tentico macaco em casa de
louças e vs tubarões da poli-
tlquice carioca logo se apro-
vt (taram da circunstancia c
preparam a sua demissão.

O ar. João Carlos Vital gn-
ntíou cartas no Instituto'de
Resseguros, uma organização
do rendas garantidas, peque,
na c fácil de administrar.
Seguindo á risca certos modo-
los dt organização, estabelo-
ceu serviço de transporte em
eumionêtes paru os funciona-,
rios, fardou o pessoal de ia-
quotas, mandou lustrar es-.
erupulosamente os soalhos e
tornou-se exigente quanto ao
funcionamento dos elevado-
res c dos aparelhos sanitários.
Tanto bastou para que a Una-
glnaçáo decadente dos bonzos
situacionistas o elegessem
gúnío,

Mas o gênio veio para a
Prefeitura, essa imensa torre
de babel que se destaca, ai-
tanclra, nu maciço da buru-
crucia nacional, Al foi aqua-
In água: O soberbo admiius-
trador até hoje não resolvi n
o grave problema de mau-
der varrer c, lavar rrs- nrir.t
das cidades, isto pelo simples
motivo do que não há água
nus torneiras. Em matéria
de. esgotos, os banhistus do
Lebíon podem ilustrar o es
pirito arojado de Sua Exec-
lenda, por meio de provas
bnn concretas, facilmente lo-
callsavois nas areias cons-
pilrcadas de sim praia. B
assim <iuanto «o resto Um
simples Mendes de Murais, é
um mero General da Bunda
ií paisana, A isto liceu redu-
zido o riirrr/o r/o IBB,

Mais um ídolo partido,
para rc íocuía rio governo
Vargas.

*íV PETRÓLEO
Falando á imprensa, afirma

o .sr. João Alberto que não
podemos nacionalizar o pe-
trolco pela simples razão de
não possuirmos petróleo. Lo-
go, a conclusão vem sempre
naquele estilo desembaraça-
do: devemos entregar o pe-
troleo brasileiro aos ameri-
canos. O argumento 6 o
mesmo de sempre, os Ianques
tem dólares; os brasileiros
não têm dólares. Depois de
tudo 6 quo se pode pensar,
então, na nacionalização.

Está so vendo onde chega-
.nos neste terreno. Não igno-
:a o sr. João Alberto que a
nacionalização do petróleo é
unia batalha prolongada e
áspera, com o sangue do povo
derramado. O exemplo atua-
lisslmo do Irã aí está, numa
domonstração viva da torça
do povo mobilizada cm dele-
sa de suas riquezas. Atual
também é o exemplo do Me-
xlco defendendo o seu ouro
negro contra a cobiça dos
ianques.

sua v
%
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"A IMPRENSA FOPULAR FOI
MINHA CARTILHA"

Da leitora Euridlce, recebe-) «imprensa sadia*, q-uei s?pre-
mos a carta da qual publica- sentam os problemas mas não
mos alguns trechos:

«Senhores redatores: ¦

Sou a mesma quo escreveu
ha dias e venho dizer quo fi-
quei muito contento por ver
minha caria, apesar dos cr-
nos, publicada na IMPRENSA
POPULAR. Peço que não pu-
bliquem esta para não roubor
mais espaço cia IMPRENSA.

Quando escrevi, ainda nâo
tinha sido anunciado o deba-
te com ns leitores o é por is-
so que hoje venho mais unia
vez roubar o vosso tempo.

Tenho acompanhado com
interesso as sugestões c cri-
ticas dos leitores, Acho que a
IMPRENSA POPULAR dove
continuar como é: um jornal
que som descuidar dos pro-
lolornas do povo é um jornal
político, pois é claro que não
adianta falar cm interesses
do povo sem abordar as cau-
sas dos sous sofrimentos, is-
to é, a exploração das cias-
sos dominantes. Aliás, isto ó.
q sue fazem o* ioniàla dai

pr
indicam nenhuma solução
nem falam das suas causas».

Depois de outras considera-
ções oportunas, nossa leitora
acrescenta:

«Discordo quo a IMPRENSA
POPULAR tenha uma lingua-
gem inaccessivel. E sou In-
suspeita para dizer isto por-
quo estudei apunas dez me-
ses, lá no sertão de Minas.
Se tenho progredido, agracie-
ço à IMPRENSA POPULAR
que ó um jornal instrutivo.
Foi lendo diariamente a IM-
PRENSA POPULAR que apren
di a apreciar um poema de
Pnblo Neruda ou de Garcia
Lorca, mesmo escritos em cs-
panhol, v tantas outras cousas
que além de não enteder, eu
julgava antes inúteis.

Se desejo mais alguma col-
sa da IMPRENSA é que a tor-
ceira pagina, principalmente,
continui cada vez mais ins-
trutiva, pois de instrução e
esclarecimentos é que o povo
mais precisa.

ass.í Euridlca.

O sr. João Alberto salie
qual u solução que interessa
aos brasileiros no caso do petroleo. Não ignora, igualmen-
te. que esta solução será
conquistada pelo povo.

O que se dá é cpie a
verdadeira solução, para os
brasileiros, talvez não esto.
ja de acordo com os interes-
ses pessoais o os negócios
particulares do sr João Al-
berto. Mas, que tem a ver
com isto o nosso povo? Nos-
so petróleo não será entre-
guo aos ianques; nosso povo
saberá dçfendô-lo

K TERROR EM
CUBA

Policiais mascarados des-
truirem a redação e as oii-
cinas do diário comunista
«Hoy», de Havana, ao mes-
mo tempo em que era te-
chado «legalmente» o pe-
queno jornal oposicionista
«Tiempo». Nada ilustra me-
lhor os processos emprega-
des pelos imperialislas ian-
quês nestes dias dr» preo-
paração guerreira, proces*
sos miseráveis de gangs-
ters em dosepero.

Mestra a brutalidade ins-
cbita cometida no pequeno

pais americc-.no, que os rim-
gnatas ianques pretendemcolonizar, como se afundam
no caminho do crime, deterrorismo aberto, os ban-didos atômicos. E qUe 3Scomunistas são sempre o:;
primeiros atingidos, não es-capando, porém, à perc-oçui-
Cão os demais partidos esetores. Não é esta a pri-msira violência que sofre o<'IIoy», de Cuba, ainda iiã
pouco interditado pelo go-verno titore de Prio Socar-
ras. Sua roalavra firme é a
palavra dos patriotas, dos
trabalhadores de Cuba, quelutam contra o impcrialis-
mo na primeira linha.

A violência ordenada pt-
los imperialistas ianques e
e::ecutada pelos iantoches
de Prio Socarras encontrou

a mcis viva repulsa do pove
de Cubn, gerando uma cri-
se política que dst2rminou
a queda do qab-nete de
Lonibe-to Dia:. Os protestos

dos patriotas cubanos
constituem a mais voeinen-
te condenação aos método-
terroristas e a certeza de
que estes em vez de forter
lecor suas posições, só podí
c cco'erar a suei. irremedia-
vel derrota.

Mas e Informações
CONTROIE IANQUE DA AI IAZÔNIA
Acompanhado do sr, Buarquc de Macedo, n engenheiro Ko.-.-\

do Departamento de Estado, encontra-se em Belém do Pará, comü
enviado especial do governo americano para fazer observações
quanto à aplicação do Plano IV. Mister lios.-; declarou, que uma
turma de «técnicos norte-americanos:.- visitará a legião a fim òi,
estudar as possibilidades da indústria amazônica.

estivem marcado no taxime»
tro.

O passageiro pagará n re-
torno, na base de 1,50 por

| quilômetro rodado além do 10
quilômetros e mais ob por con-
to das '-'3 às (! horas da ma
nhã. Agora, a Comissão, que
é presidida pelo diretor do
Transito, resolveu também
quo haverá mais uma taxa
adicional cio 80 centavos por
quilômetro nas subidas e la-
cteiras, como as de Santa r!e-
rosa, Rio Comprido e outras,

CUEIXA CONTRA A
TELEFÔNICA

A Associação Comercial do
P.io de Janeiro enviou um ofi-
cio ao sr. João Carlos Vital,
prefeito municipal, solicitan-
dt medidas contra :t Compa-
nhia Peiefônica Brasileira, que
vem deixando de atender aos
pedidos de instalação de tele-
fones dos seus associados, o
que acarreta sérios prejuisos
para o comércio.

FEIRAS-LIVRES
as seguintes

líiíã Silva Ra-

Funcionam hoje
feirus-livres:

Estacio de Sá
belo — Meter; Rua Montevidéo
— Ponha, Praça Afonso Pena
> Rua Campos Sales — Enge-
."ho Velho; Rua Conselheiro
Junqueira — Realengo; Rua
ilgueiras Lima — Riachuelo;

Praça Almirante Baltazar —
Gloria; Praça Cardeal Arcover-
le — Copacabana; Avenida
lartolomeu Mitre '— Leblon;

Praça Marco Aurélio — Vila
Índio do Brasil — Botafogo;'.osmos — Penha; Rua Clansse
Rua Araújo Lima — Andnrai;
Praça Carmela Dutra — Fre-
tuesia — Ilha do Governador —
Avenida Osvaldo Cordeiro de
Faria — Marechal Hermes.

rAIS 80 CENTAVOS
POR QUILÔMETRO

A Comissão do Taxis 1á re-
solyeu aumentar os preços
dos taxis, faltando apenas a
aprovação do sr. Getulio Var-
gas para quo o .passageiro pa-
guo em alguns casos, mais
de 50 por cento alem do que

DÍVIDA DO LÓIDE
O Lõide Brasileiro devo ao

Instituto rios Marítimos o to-
tal do 260 milhões do cruzei-
ros. Grande parte dessa quan-
tia 6 representada pelas con.
trilouições Uos marítimos que

o Lóide não entregou aquela
Instituto. Descontava em £o-
lha, mas ficava com o dinhei-
ro. A partir do .pinho o sr,
Getulio Vargas determinou que
o LOide pagasse ao 1APM 30
mil cruzeiros por dia; agora
elevou essa quota diária para
100 mil cruzeiros,

AUMENTO DO
FÓSFORO

Argumentando que o lnl>
posto de consumo foi majora-
do, as fabricas pleiteara uma
majoração da caixa de fosfo-
ros. Ainda não so sabe para
quanto desejam elevar o pre-
ço, mas possivelmente pedi-
râo 20 centavos cm caixa.
Desde há muito que os inte-
teressados desejam vender u
caixa de fósforos a crÇO.ôÚ.

TABELAMENTO DAS QUITANDAS
Tendo sido feito o labelamento das frutas e legumes para ns

vendas a atacado no Mercado Municipal, a Secretaria Geral da
Agricultura elaborou a tabela do preços para as quitandas e am-
bulantes, que foi agora homologada pela Comissão de Preços do
Distrito Federal. A nova tabela é a seguinte:

LEGUMES E VERDURAS
Abóbora de 1.», Kg. 2,(10; abóbora de 2.*, kg. 1,(50i abobrinha D.r".
kg. 2,00; abobrinha d'água, kg. 2,10; aipim, kg. 2,40, alface pau-
lista «frauda, pé 1,(50; miúda, pé 1,30; batata doce, kg. 3,10; batata
amarela graúda, kg. 3,(10; média, kg. 2,G0; miúda, kg. 2,10; bata-
ta branca graúda, kg. 2,10; média, kg. 1,60; miúda, kg. 1,10; br-
ringela, kg. 4,90; beterraba, kg. 4,20; cebola Rio Grande, kg. 5,20;
cebola branca, kg. 4,70; cenoura paulista graúda, kg. 4,20: média,
kg. 3,00; miúda, kg. 2,10; chuchu, kg. 5,20: couve-flor. kg. 2,50;
inhame graúdo, kg. 2,10; miúdo, kg. 3,10 jiló, kg. 4,70; maxixe,
kg. 7,30; milho verde, esp. 1,10; nabo branco limpo, kg. 2,4(1; com
rama, kg. 1,30; nabo roxo limpo, kg. 2,!)0; com rama, kg. 1,90;
pepino, kg. 7,20; pimentão doce, kg. 10,70; quiabo, kg. S.20; repo-
lho, kg. 1,60; tomate especial, kg. 12,20; tomate de IV, kg. 11,20;
de 2.', kg. 10,20; vagem de ervilha, kg. 6,70; vagem manteiga
miúda, kfr. 3,60; graúda, kg. 6,70; rapadura, uma 3,60. FRUTAS
— abacate, um 3,60 e 2,40; banarn d'água, dz. 2.00 e 1,80; banana
maçã, dz. 4,20 e 3,60; banana ouro, dz. 2,50 e 1,90; banana prata,
dz. 3,10 e 2,50; banana da terra, dz. 8,50 c 6,50; coco, uni 4,40 is
3,60; laranja bahia, dz. 7,20; laranja lima, dz. 11,70; laranja na-
tal, dz. 3,60 e 2,90; laranja seleta, dz. 10,20: laranja pera, dz.
3,^
0,1

,10, 2,10 e 1,60; Lima da Pérsia, dz. 7,20; limão paulista, dz.
J,00; verdadeiro, dz. 10,20; mamão, kg. 4,70. DIVERSOS - alho
argentino, kg. 11,00; alho chileno, kg. 11,00; alho Italiano, kg.
11,00; alho nacional, kg. 11,00; amido de milho, kg. o,00; ave*
abatidas, kg. 25,00 a »•«# rivas. kg. f 

'
20,00.
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Na Câmara Federal

éésíhc«Sr. Capis Verga!
Conta a PrnaiA de Gusrra

leaça aIfllaterra Atacar o Ira
25 , «P) - W AtiU» jw o. cheias militares a íim d, confiar ob planos de agrassao I 

^ ^j ^ 
„ «.

t S-SS centra o povo-aniano ~ Auxílio do imperialismo "orte-amencano (--m ,,

A propósito da vitorloiia
compauha pela libertação
áa heroina pculiita Klina
Biancu, falou o si. Campos
Vergai, condenando as com»-
tantas violências visando os
que lutam contra a guetrci.
A defesa da pce, suítenta o
ruprssentante de São Pau-
lo, é um direito de todos ot,
cidadão* o não podo ser rei*
cecoo. A própria Constitui-
•õo proíbe a propaganda de
.luerrn. O dispositivo que
determina tal proibição, di:
o sr. Vorgal, é justo e sá-
bio. Entretanto não o res-
peitam. A gueirc accmetii
os mais penosos soírinian-
los para os pov*s. Deve poi-
tanto ser encarada como um
llarjelo,

O sr. Campos Vergai ma
nilo3tou.se favorável a uni
amplo entendimento entre
todos os governos, nc senti-
úo de evitar o desancadsc-
mento de unia terceira ifuer-
rn mundial, cujas conue-

Na Câmara dp •*>; si rito
jttiM¦+^^tsmí*>rr+^*•"^<<mÊ^mmmT'mmm'mm, 
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quèncio.
v«is,

*ari<nn imprevi.íl-

i.HED'TO RUFAI

O si. Herbert Levy justi-
ficou projeto de sua autoria
sõbio a redução das tuxns
de juros e pela conveniên-
cio da criação di um sisio-
ina de crídito agrícola. Ks-
c;ou nue a cs-assez de ca-
pitai se;a rcr*r.o plcuslvel
de elevação de taxas, A
¦uoeda, a seu vor, não é
tnorcadoria sujeite à lei da
oferta e da procura. Sus-
tenta que os lucros dos ban-
cos devem ser reduzidos,
em benefício de uma poli-
tica de elevação do voln-

ine da produção e portanto
<las transações.

INCÊNDIO DAS MATAS

Fei votado, depois cie U-
gcira riiscssro, o crédito de
dei milhão» de «inteire: dp

auxilio rn vitimas do in-
céndio nas ma**!s de muni-
cípios do Rio Granrta c du
Santa Catarina.

HORÁRIO

Depois de longa cSiscus-
suo» o plenário rejeitou o

projeto de resolução que de-
terminava a realização dc
ses3Ões mututinas om dois
dias da semana.

L0NDRK8, 28 (JP) — E'
iiiv,. o estudo das relações

tmtreg Irã q a Grã-Bntunlia
— citam a um tom os jornais
rlQBtjj capital. Usando os sous
velhos métodos, c|ue siin os
métodos do imperialismo no
trato eom os outros povos
mais fracos, o governo brita-
nieo ameaça sem rebuços du-

seiieaclear a agressão arma-
da contra o povo iraniano
em face du sua heróica epa-
irltotiea resistência na luta
pela nacionalização do petro-
lan iraniano. O pivrexto aeo-
ra è a oi dem de evacuação 1
dos ramanct-iites técnicos

Àttlee reur.- os cheias militares a íim de cone wiw os planos de agressão

contra o povo raniano - Auxílio do imperialismo norte-americano

ingleses que ainda permane- --. ler,,, britânicos dolrít a im-risar;:,.. informava S—

eeni um Abadam.
Estiveram reunidos com

Attlee o chefe do Estado Mai-
or Imperial c o sub-chefe do
Estado Maior da Armada, a
fim de estudar e traçar planos
agressivos. Hucorda-se q**e u

governo Inglês, propositada-
mente, tem dess navios de

guerra perto de Abailan e

grande numero de paraque-
distas em Chipre e na von a
do Canal de Suez. A ..xpulsae

PREFEREA PRISÃO
A PEGAR EM ARMAS

Baile de
áscaras

SOBRE A RECOMPOSIÇÃO DO

SECRETARIADO DA PREFEITURA
Brincadeiras no plenário sobre o assunto

explicações

nrovavel oara
. Rduenção c
Miícimo cia

A recomposição cio secre-
tariado da Prefeitura conti-
núa sendo o assunto rlomi;
ninitfi na Gamara dn Distri-
to Federal, Ontem, apareceu,
nn haim.°da tl-i imprensa uma
noto, informando da ca*>itu-
laeão do prefeito e tlfonlo o

provável secretariado. Viu-se.
jogo ,,.,.: v Ivnlava tie uma

pifi 
''.-'•¦i, 0-t nom?H tuiocrrmi,

afetivamente os mais ímHííi*
tios, l..á estava, em primeiro
lugar, como
n Serretaría di
Cultura, o sr.
.Silva.

O sr. Editar de Carvalho
seria o Secretário de Admi-
nistraeão; o sr índio tlu Ura-
«ii iria nara a Secretaria de
5aúde. E lá ie a por ai,

O sr. Silvino Neto, queren-
io aprofundo» n b*,l**cadelra,
finrdndo de série, foi ao mi-
croíooo e levantou uma quês-
tão de ordem: para oue tai*
¦brincadeiras, oue depõem con-
tra o preslkdo d" '"'''"'""a,
não se repitam mais. O ore-
sidente, que, a esla altura,
.-ra o sr. Telem • Mab- Ho*
.-ltirou que o orador ..Sn hiivta
.formidado nenhuma questão
á-. ordem.

JWi.A O LIDlilí
PESSED1STA

Fni. em BPpuida ao mlcrn-
tone o sr. Júlio Catalano,
lider pessedista, pnra levan-
tar uma qucstfio dc ordem:
não seria 0 caso de um tt-
goroão iiuiu»ritr.'.' A nota foi
distribuída com o papel tia
Câmara, feita pelo pessoal
ris. Câmara. Quais seriam os
responsáveis? O sr JÍ'lio '-'-
talano estava exaltado. En-
tão, falou o sr. R Magalhães
Jr., que ora 'montado no
nf sr. Pnia Leme, com.* autor

da pilhéria. K afirmou eni
primeiro lugar que não vln
nenhum graceto, acroseentan-
do: nue se abram putros tn-
quantos.

EXPLICAÇÕES»

A esta altura, se estatele-
iieu peuueiYa confusão iipi pie-
nárí.i. Eis oue o sr. Te'ema-
eo Maia saiu dn presidência
e i"..i fornecer explicações
sobre uma pilhéria elo mesmo
tipo feita anteriormente. Vi-
p'pp'1 presidindo v. sessüo o sr.'Iii..í'rrar 

de Ci-rvalho, que não
querin conceder a palavra na-
in ccplicueão pessoal, como
n solicitiivn o si*. Telemaco
Maia, mus somente nela or-
dem, un base do regimento.

Afinal, relemsco confessa:
fizera a brincadeira rml-nor-
mente, mas com papel rio es-
critério do vereador J<^ã,, de
•M-eit; s. o sr. Leite do Cit
tro pede a palavra: o sr. SiJ-
vino Neto qiier falar mula
- ma vex. listava a coisa ntss-
te pé tiuandn ,. sr. Pais Leme
segredou qualquer coisa ii"
ouvido do presidente íquo já
ela de novo Telemaco) c
pass u á ortlen do .nr'.

Poi aprovado, cm segunda
discussão .' projeto que ineHii
na Universidade »'¦'• Díslrto
Federal a Escola de Enfer-
inageni Rachel lladdock Lo-
bo,

O sr. Manoel Blasqu,.-?, fa-
lou sêbvc as irregularidades
¦ias construções no Ri.i de Ta-
neiro, concluindo: — «Não
devemos nos. afastar uni niili-
metro sequer, do plano Ira-
<ra.i'.'. fira a quem ferir- dna
a quem dp.er. Acima dos :n-
teresses. personalistas deve-
inoa colocai" o interesse dn
pátrinrip.

falou só
lepros-

Vatanelo sobre a greve dos
bançdrios, o sr. orlando
omitas, do P.S.B., lamentou
que as forceis patronais não
tomem- em consideração a
rciviiitiicKão dos seus em-
pri gados o do mesmv tem-
po aconselha a necessidade
ele se fazer compreendei no
senhores btinauulras iiiit
estão ganhando muito...

O
Ora, lid poucos dias o sr

Ümagna leu na Câmara ci-
Iras sobre os lucros astro-
ndmloos dos banqueiros Sfas
d incompreensão continiíct t
sé chegará a um termo atra-
vês elas greves. As greves
quando bem organizadas
ubrem os olhes dos patrões
tornando-os alô comvreeusi
vos,

O
I Grande ctisciísíito sabre c

projeto de mudança do he,
rdrio dai sessões. Surgiram
nm-inslas ne- sentido dr que
n Câmara w retiti(.sso algun-'
elias dn semana -nela miuili"
Hurgiram problemas correia
'os O café dn manhã, n M
Uiru d ii fomiM. .í hi ra cer
le dc n.')"(ip-d. Q sr. Hcitot
Irlirão tirencunou-se enm <•
-incitmoa-, a.\ .sexta-feira*.

O
Já Monsenhor Arruda Oá

mara levanta contra as ses
>;/-s matutinas um argumen-
tn fúnebre, Como ceh brar
m repinta cie, missas por «'¦
inrt elos deputados tue mor-
re.rcmf Corre um (rio nn es
Pinha 'los pobres mortais
com assento im plenário.

o
Antes de embarcar paru

os Estados Unidos o c.r-ml
>ils(>v> eln (ttantlnrd, Duiv.'''
le Carvalho relator contra
rio ao proleio eie nument'
¦leis jornalistas, denuncie
lirntores dc jornais os cro

distas da Câmara que anil
'Kilirr.tm eom êle. Daniel ten
o mesmo alto índice de visco
silicdc tio Esso Extra Motor
OU.

Paulo MOVTA UMA

No Supremo Tribunal Mili-
tar será proximnmento julga-
do o recurso interposto pelo
soldado do 8.' G.A.Ü.M., Pavi*
lu Marcilino Nunes dc Arau-
jo, contra decisão da Justiça
Militar que ti condenou à pe-
na de um ano de pris.ão sob
acusação de desobediência a
superior hierárquico.

O motivo tia condenação qo
s Idado Paulo Martielino, que--
é ainda adolescente, foi ter o
mesmo se recusado a empu-
nliar üm fusil para participar
cíe'uni exercicio militar. Jus-
tiliear.do sua conduta,; p sol-
dado declarou ser adwnüsta
snhatlsta, alegando ser con-
tr;. seus princípios rejifiiosos
negar em armas quç su tlusti-

mi a matar.
Mostranclo-se disposto a de-

fonci'.'! intransigentemente o

direito de respeitar us prlnci-
pios da religião que professa
o soldado assegura que ain-
da que o prendam nor toda
a vida ele nao pag*»"-** em
armas.

dos idílicos britânicos tlu Irã
— comenta o imprensa — PO"
deria ter conseqüência,*, pre-
judieis^ ao prestigio do Im*
perio Britânico nn Oriente
Mtídio, «onde ja está em dl-
íUiulclades cum a insistência
tio Egilo para que; sejam re*
tirados da zona do c*Kal os
soldados ingleses»-

\UXILI0 PARA A
AGRErtSAO

LONDRES, 26 üN») — O

primeiro ministro Çlement
Altlee enviou uma mensa-
gem pesioal ao presidente Tru
man pxexpllcaiido*- ss possi-
veis e uraves consequentritts
da disputa anulo iraniana so-
bre o petróleo.

A Grá bretanha prometeu
iia lempos informar aos Esta-
dos Unidos sobre qualquer
decisão que pretendesse tomar
no caso do Ira antes de toma-
ln.

No entanto, as fontes ílo go-
verno s* negai o em dizer se

iu.alq.vcr decisão militar

BASES DE ATAQUE

LONDRES, 26 (INS) O ml-
nisterio do Ar da Gra Breta-
nha anunciou que se encon-
tra uma esquadrilha de uvl-
õos cie íransrmrte em bafes
na África do Norte pronta vn-
ra qüàlnusr /eiitunllcltd"
Lin relação com a '.-riso petro-
li fera.

Ao mesmo tempo, o íilluls-
terio do Exterior da Grã Bre-
tanha Informou que enviou
instruçftes aos si'd'tps Iniçle-íPs
nara que pprmanecam ern
Irã não obstante a ordem rio
governo de Teerã cxnulsan-
do 350 técnicos ingleses cio
Abatlan.

Nào foi revelado, no tuitan-
o, o mimero de aviões

PROVOCADORES REUNIDOS

LONDRES, 26 (INS) —
Anuncia-se que o primeiro

n. ii
¦>vls!nrfl amanhai com
deres conservadores Wlnslon
Cliurcliill -.' Anlony Edeu ».
fim du discutir 80 planos de
seu govõrno em relação cot'»
,-i situaçã».

A reunião realisa-sr»; por su-

gostftp cie Oliurchill.

CUT""UPA DOS

SOVIÉTICOS
MOSCOU-, 215 .I.P.l -• Koii

inaugurado um novo puUclo
üc- cultura pa,ra os mineivo*i
la buçla de Kustets, na Sibe..
ria, copi grandes salas de es*
petácuioft salas dc k-ituri;, d«
fogos, etc. O.s mineiros da St*'
bérla. dn Uerãnie e do Bjçtre-
mo Oriente da URSS tém ft su*
disposição (585 cltbos e palr.
cio*, de cultura. í-ros conjviit-.
tos artísticos, corais e musi-
cais, participam 10 mil minei-,
ros.

Hstam -st Contra o fio Misto
OS MESTRAS PADEIROS E CONFEITEIROS

ndurece e

ELEITA A NOVA
DIRETORIA
DAA.C.C.

RèallZOU-se terça-feira últi-
ma u eleição para o biênio de
;M-fi3 cia Associação dos Cro-
nistns Carnavalescos, saindo

i vencedor a chapa encabeçada
i polo atual presidente Rubens' 

Rezende, lendo como c impa-
i nheiros de diretoria Rescaia

Blttar, primeiro vlce-prcslden-
i te: Mauro tle Almeida, ycrttin-
i di; vicc-presldentei José da
; r-ilvit Guimarães; primeiro se-
' cretario; irinio Delgado, se-
¦ gundo sectelario; Lourival Pe
i reira primeiro tesoureiro; Isac
: Moulinho, segundo tesoureiro:
j Luiz Xeicz, procurador; lvu
: San o.s, diretor áe- propagan-
! da Paulo Medeiros, diretor
| esportivo; Eduardo Maga-
! thães, Milton Medeiros tà Ar-
; lindo Monteiro, membros .1o
j Conselho Fiscal. Hélio Ame-
i no, José

Campos,
Calazans e Bamaué

suplentes.

Recebemos assinada por cli-
versos mestres cie .padeiros a
confeiteirus a carta que abai-
\o transcrevemos:

Rio de Janeiro, 20 de selem- ,
bro de 1951.

Sr. Dircior. -- Saudações; —
Femos lido em seu joriutl e
ouvido rumores de que o go-
verno pretende impor a mis-
tura da farinha de trigo com
raspa de mandioca e farinha
de arroz na fabricação do
pão.

Nós, abaixo assinados, na
qualidade de mestre de .ia-
deiros e confei.ciros, leremos
prejuízos que não atinijirão
somente a nossa corporação,
mas também aos patrões a ao
povo em geral. Os prejuízos
a que nos referimos são os
que abal.vo passamos u enu-
merar;

1.» --'Com o ressurgimento
da mlstuia, não poderão ser
realiza<las boas obras, yjrlo.s
mestres padeiros c confoitei*
ros, motivo .par;', represálias,
por parle dos patrões, inclusl-
ve com demissões.

2.-- — O pão misto requer
multo calor do forno, exigiu-
do mais lenha e conseqüente-
menti, maior clespeza para os
patrões. Também na fermcti-
tação, Será exigido maior
quantidade, de fermento, para
levantar a massa.

3.' — Ú pão misto nâo podo
ser guardado de um dia pa-

ra o outro, pois
torna-se azedo.

Estas são, entre outras, aa
razões porque langamos o nos-
so proteao contra o fabri.-u do
chamado não misto e concit3-
mos todos os nostos colegas
para que tudo uçam no senti-
do de impedir que tal eotsa
aconteça.

Nãu comeremos e nutr, tíese-
'amos que o povo comu pão
misto. O BraXl nâo festa em
;tierra.

Pedindo a V.S. quo >.3ta car-
a seja publicada em seu jornal
lubsçre ,emo-no3 com respeito

e admiração.
Moacyr Ciieller, Álvaro Cos-

ta, Tito Corrêa da Silva, Nel-
sou Cosia, Oscar Pereira, An-
tonic Pi.j Pinto Sobrinho e se-
guem-sa outras assinaturas.

Incendiada em. ••

üfunda-se no Ridículo...
(conclusão da V pag.)

i sorri. E depois dc ler todo o
1 viilhaiiinço. requer o sr. Hibci
I ro que as -ipcçns dc acusação*
I sejam ajuntadas aos autos

Para falar a propósito, a dc-
¦lesa pede ii palavra, O advo
. i/iii/u Siinrnl /''limeira fa.i a /et
\ttira elo telegrama da .lliinnia
; <. que é bastante pnra desman

\r.htir u teia de aranha que o
\sr, Ribeiro ele Castro teceu am

1 fúivio. b quanto ao àocumeut:
I luposttinn.ntr assinado pai

Prestes, nem e pusswel levar u
sério. E' suficiente lar os do-
oumunios qmc de fato, Prestes
tem assinado. Tanta usneira
acentua O raiMÍiiico, «em ci

preciso conhecer nestes parte
ver logo (pio o catatau foi re-
digido na retiofclo cio pascjutffi
xA Batalha*,

TESrBMlltiHA POLICIAL

"PROBLEMAS'I'T.pia
nre o problema dos

fái>«w#'jU'Miwuiwiw,"l*"lwl— ' s\wmwiwwwmmmWmmmmWwmmwmm——

Outro Cnpiiibr k" Sífecte Premiado"
(Jma molésiia coniagiose. levou o operário ao
luicídio — Atropelada por um caminhão uma
senhora ie Lf üidade ignorada — Ferido Y bala
»m Ca:cias por um velho desafeto — Tomaram

uma surra e foram postos no m-sio da rua

Onlcro, 'iiiaiiJo deixava a Agência do Banco Boavista,
situída aa criiça rio N, ontic tor» n serviço tia firma Jobo
Nm.pico, » rim tíaráo ue »<tiai Keüro h'>, Autuncmo Matos
Teiscira, do li* ano!* de idade, solteiro a ómpre^uüo dtiquolo
estabelecimento comerciai, ioi auorclauo pur doe. inttiYitiuoa
ciue (iiieriai.i u»c propor uni otnno u«uoc..). O Jovem se un-
lusissinou com *. proposta. Os oois indivíduo* entui iiurut*
dores de um bilhete ue loteria que esuna ínemiuuo e ailo
saiMuiu 0'tiuu um* P»ra receoer o uronúu. queriam, uniuo,
(ine Aiiiuinuiu mt-s uesoe ijiiaiquer coisn tnt troca aaijueia

pequena toriuua. o rupav ».'ti »cv<' tiuviuas. tóalre-jiui aos
dois «rotixas» ou seis nui cruneiros ua nnua «ae esvavuin
e« íèli pouei e íoi iuucurur a casu dc lOlcrias niais pro-
.in apa.u receber u prêmio.

0 mu uesiu vc.a e sempre nova liistoria quuse Iodos
jrt c.iiiiiecein. .>ta.s unia queua ijúe uca retí.sirii'..a
de ocorrência., 'ie uw iiisinio ]i.niciiii ijiutni.ier.
...ii a vez tio V. l).l'.f

no uvro
Uiiteni, to-

idaple, casado, residente a rilu
Senador furtado, 28.

A. vitima declerou quo ic
ra baloado na Travessa Mi-
fniel Corr6a, em Ciixins, pe-
lo sócio da Paul/icaçao Pri-
mor, Antônio Silveira, seu ve-
Iho desafeto por questões e ,-
merçlals que eom éle já ti-
vera outras rustías.

José ficou internado na';ue-
le nosocôraicQ e o criminoso
conseguiu evadlr-sa

LEVARAM UMA SURRA

Na madrugada de ontem,
completamente embriagados
o americano Riche Juan Wi-
Ue, solteiro, com 84 ano,"! tle
Idade, piloto aviador, lesltten-
le à rua Conselheiro La-

fayçte, ntí, o o argentino Si-
dânio Adalbsrto Manick. com
32 ait is de idade, industrial e
resldento a Avenida Pradt
Júnior, P3, apartamento 1.108
promoviam desordens na
«Bolto Bnlalnikac situada D
rua Siqueira Campos, 69. Oa
empregados daquele estabet?-
cimento o os seus freqüenta*
dores não gostaram muito da
atitude daqueles homens e
resilwarani aplicar-lhes uma
bôa surra. Terminado o «ser-
vicot, feram ou duis pontos
no meio dn rua, sendo mais
tarde, recolhidos pela R. P 5.
que o.s conduziu rxo Hospital
Miguel Conto, o^de floools de
devidamente medicados se tá*
tiraram para as aiias resi-
tlénr.ins. O 2.» Distrito Poli-
ciai registrou a ocorrência.

.1 tJnlca testamiittftci que cte*
pos foi o indivíduo José dn Sou-
-a. Dieenllo-sa ex-dirigente eo-
mvnisia delatou seus antigos
eompnnhelros e reconheceu,
quailtlo intcrronado pela defe
ia, qi(« quem fav isso 6 traidor
e covarde. Muito entusiasmado
em acusar, nflo pada (feirar dc
confessar, quando instado a re.s-
noneler, aue min.o n»iíi.\t da ser
expulso do Partido Comunista
íit tinha sido várias vises aeu-
saeln .?(? vollcial <* dc eltmsmto
infiltrado nos meios operdri'-..
.mrn ífrtii*.

Como parte da inquirirão da
testemunha, o dr. Auau.sto Frei-
re. fíetem l"ii os fl nontov <ín Mn-
nifcstn dc Agosto, o lertn do
Anptii nor um Pacto de. Pa?, r
liiHilmentc Ircctws ão ortítio
<ef}iiiri-ilh"iro.<i do Brn.il/» ile ou-
inrin do Pai. Vermeval Phixoti
Whwlizantlo. dt elétron a teste-
"'.'ílííít >l/l'ÍC!F,rt7 0>U< flttf^UIO tUt(t)t
p^«) n.<-p».fci*o *fo ParfMl nela em
*le «'.»! íjn*'-i*>.'i^rf(i7i'<M c rem
'¦outra o otiitMnllsmn '"'• '•macio-
""l min cxribirn o tirasil.

Fintfn essa lonnn farsa teci-
#*. ii"ln ji'-<i.n')(o'.-;'» foi sn«'i«»t-
sa (i íes.íít.) sendo aue o prós-¦terniinmento do sumdrio se ifrt-
rá na «rrf.riinn eniarta-feirn, âs
IS horas, na mesma sala do 1YÍ-
'ninai do Jilri.

(Conclusão da 1* (Mg.)

qua tivesse valor. No dia se-
tíumte, domingo, voliaiam «
^oiitinuariim au uicéndios,

O bnrraco do lavrador ümea-
nas ioi cercado, im adido e in
ccnditttio a seguir pelos poli-
ciais. Seu fith. ¦ petmeno foi »?.-
lei.p.o, por ordem do grila ro
Emilio, c-uancio tentava, ame-
dror.UdO, tugir para o 'nato.

Na casa do .luatiuim Mota
moravam ao lodj 16 pessoas
entro velhos o crianças. A ca-
m foi queimada e seus mora-
dores atirados ao relento

Na casa tie José Naieiso, na-
da mais restava além eis cinzas
e escombros. Os poucos bem
que p .ssuia o camponês esta-
vam atirados pelo terreiro, Maic
tarue alguns outros lavradores
quo presenciaram o Incêndio
contaram que por pouco a es-
posa do José Narciso nitr) fo!
espanentla pelo grileiro Emilio
para que deixasse tio chorar.

Outra íenliora teve. que dar
à lus eni pleno mato. depois de
ter o barraco incendiado, O la-
vracior Rafe! Meireles teve que
suplicar a^s policiais, alegando
ijiie sun esposa estava em vês
peras de dar à luz, pnra que
fosse adiado para hoje a dss-
trulç&o do seu lar. Seu pai, en-
tretanto, «nezar de bastante ve-
Iho, n?o foi poupado e uln.ln
teve qus esconder-se. Isto por-
nue, funos Informados por vá-
rios outros desuejados, o gri-
leiro Emilio devo-lhe a impor-
tíuiein de mil erur*:i>-.res. -.o.
serviços prestados.

sa ediij&o passada, tentou 88*
qqestrar nosso repórter, nào
conseguindo por intervenção
dos despejados, quu forçaram
a saide. do nosso companheiro
de dentro do carro, onde fora
metido .tób ameaça de armas

''OVAS MÁQUINAS
NA URSS

MOSCOU, 26 CT. P.) -•• 0-i
engenheiros soviéticos con.-:-
truiram novas máquinas par»
a indústria florestal, qo* me"
caniza o trabalho de carga da
madeira, aue é o trabalho mata
nesado. ")urante mno rjornao
tía d<* trabalho de oito bor.¦¦•:,
a nova miquir.d. paderá car:'.
gar 300 metros cúbicos .1")
madeira.

19 MORTOS E 40
FERIDOS

VIENA, 26 üNS» — Deseno-
ve pessoas morreram e outras
-lü ficaram feridas quando de
um choque entre o expresso
Roma-Viena com um trem der
carga em Lzngenwang, a !V.
quilômetros a sudo- d-s
Viena.

Dos 40 teridos, cerca do id
estão em estado grave.

O maquinista que saiu ile-
so df-.-lara que a densa nebli •
'¦¦¦ impediu que êle visse o si-

: rigo.

Regeitad Pelos..
(OoncUiHão do 1» põçj )

banciuelros, c funcionalismo
continua no firme propósito de
somente voltar ao trabalho
depois de conquistado o âu-
mento de salários

A GREVfi EM MIMAS

BEI.O HORIZONTE, 26 (Pelo
telefone) — Chegou, ontem,
o. esta capital o sr. Magi.o
Fernandes, de regresso do Dis-
trito Federal, onde avistou-se
com o ministro do Trabalho

TIti
u

será

CAMINHÃO

Antonia cio. Silva, dc 42
anos ue idaue, oiHadu o re-
aiueiue a rua i*uu.o uu tTon-
tia, iA, ioi, 011..0HI, iitroem-
d» pe.o eamuúwj cnajpii (-1U-
fft, na rua jcaquim rainarer.
A vicuna, que socreu çiiv*r-
*)» teiiineiiiuií, »oi inteihada

n estado grav. no H.P.S.
i, motorista conseguiu eva
. .'.'-se.

ATOU-SE O OPlüRARlu

..-tá algum lempo, Alceliiu-
dM Nunes de KrciUü, opera-
.•io i residente a rua. Cruzai*
rn, BÍ, em Santa Cruz, era
portHtlji de uma moléstia
contagiosa, Ante-ontem, nao
resistindo mais aos piuteei-
mento.. temr.-.i contra a exls-
lência cortando os pulsos com

ume. navahia, Reoolhldj c
mídicailv -w Hospital p, Pe-

dio, o lieipiUtieacio homem fa-
leeeti na tards de. ontem,

FRATUROU u CRÂNIO

U.mi senhora »âo iüeiitui-
caca, com iü anpjs ue iQUÇle
prestinuvtíis, quaiiüo nu. ma-
nlia tie oiue.i' le.KliVit acra.-
vvsaur o çruzamepi,o uus rúus
baiuú de Una e íiania Atnú-
lia to. eoiinoa j.eio caihiiiiiuu
Chapa 7-1Ü-S3. A vítima,
com fratura do iiranip, io.
internada em estado de chu-
que no H..l'..s. O motorista
conseguiu íugu\

OUTRO CKIMK KM OAM.Vli

Conduzldj p.rio auto chapa
:!-üii'jii, tio eistiitlo do fUo, n^.pi
entrada, ontem, no Hospital
(jetinio Vargas, aprosontanço
um ferimento tin> -'ixinr.te
«a perna direita com fratu-
ra, o' comérciário -losê Ba-
lift.» Vieira d.» !}6 nir.fi <\<-

Torna-se um...
(Conclusão da t.' pág.)

drugada. Não deu parn encher a
caixa...

Nu rua General Barbosa Li-
mn, telefone 27-81-67, residiu-
cio de d, Aúrellnit oo Sousa;

Sonipre houve fultn d't'igun
resta vira. Mus hoje não faltou
úe todo, tem o buslante,,',

NEM PARA H13BER

O n." :'.8-l(i-81 atende:
Sim, aqui é in rua Kociin

ràgpsb...
• 13 depoi.-; de inteirar-se do

i;uo pretcitdiar os:
Nem para beber! Quando

corre agna 6 um Pipzlnh i à-tO;:.
'.gora está air....ii, graças a

rièus. Mas quando falta menino,
leva 6 (lias sem uma gõtii...

NAO FUNCIONOU A
CRUZ VERMlilillA

Apurar^., ainilu que o am-
liiilntório do Hospital dn Cruz
Vermelha não funcionou ontem
fiuvjrUi j, faltíi d'águ». líccobe-

mos aintln reclamações de vâ-
rios consultórios. rscritóriOB e

•""lárins do Edificio Odeon.
onde também não corre tuna

ta (i'agua há «leis dias. Idên
•i siluaçáo enfrentam os ros-

taúrantes, cafés e bares da Pra-
çn do Independência p.ua da
lavloca, Sete de Setemoro, Lar-
tu da Carioca, avenida 1'iesitlei:

2 Vargas, rua MareclnJ Vio-
•ia.no, Priiçn ib de Novembro,
Catete e Glória. Alguns des
ses estabelecimentos chegaram
.íesmo a cernir suas poi tas, e
íifrc. estes imolamos os seguiu-
es: «Bar Nacional», .sCnfú Ta-
aoio», «Cai'6 Predileto» e «Res-

taurahtç Florlaho».

Compre dois jornais
na banca:

Loia um e venda o
outro.

ABANDONO

Em toda * sua caminhada
pela Fazenda Sào Lourenço
nossa reportagem ja «ncon-
trando famlliat inteiras nban
donauas nas beiras dos cami
nhos e debaixo das arvores
Na curva dc uma estrada es-
tavam sob um sol escaldante
varias crianças pequenas e
unia dc apenas alguns meses
ae nascida. Eram d. Man;.
Nazaro que teve o seu barraco
incendiado c ficou ao relento
com quatro filhos e d. Malvi-
na Peivra,

O barraco dcslu ultima fora
transrormaüp em Quartel Ge-
neral da Policia. Maia adian-
te, ja na parada do Lamarau.
varias outras famílias estavam
abrigadas «mbhw de um il-
mo..iro.

TERROH

A atmosfera ani todo O local
é du guerra. O grilsiro Eml-
lio, acompanhado do oficiai
de Justiça Barroso e d; uni
chofer percorre em automóvel
oficial o interior da Fazenda
Atra»; vém os caminhões ciieio»
de policiais. A Fazenda estí
cercada.

A audácia do grileiro n&o ae
limitava apenas em atorron-
zar ua lavradores. Anta-on
tem, como noticiamos em nos-

J7,30 hu-as de huje
eallzada a ultima mt-

sa redundei no- Ministério ãa
Trabalho entre representais
tes da Federação Nacional
t?o.< Mnritimeis, os ministros
cio Trabalho c, Viação, a
nresidente do Sindicato dos
Armadores e o represen-
tante da Comissão de Mari-
nha Mercante, para discutir
a tabela de aumento de sa-
Itirios dos marítimos. A reu
niüq terá lugar no .tyabme-
te do Ministro. Tudo indi

¦' qve "ara conclusão de
um acordo, os armadores
¦'irnsenlnréio um pedido de
'iiajoreição nos fretes de
70'X- e este terti de ser apre-

ciaelo pela C C.P., que ho-
mologarâ ou nâo.

para discutir a queatào do ao
mento que reivindicam seus
colegas bancários. O íuneio
nalismo desta capital se rs-*
cusou a voltar ao trabalho,,
apesar do pedido feito pelo
governador do Estado, par?,
que, em seguida, (ossein tel-
tos entendimentos entre em-
pregados e empregadores, con.
tinuando a quase totalidade
dos oancos com suas porta»
cerradas.

Deverá chegar hoje, a esta
capital, o deputado Waltei
Athayde, credenciado pelo sr.
Segadas Viana, para promover
os entendimentos entre ban-
cáries e banqueiros, a fim dc
ser ciada uma solução á greve.,.

APELO DA A. 3. T. L

Esteve, ontem, em nossa te-
dacào o sr. Armando Fruruo-
so, presidente da Associação
Unificadora dos Trabalhado
res tia Light que, em nome da
diretoria da entidade que dlri-
ge, fez um apelo a todo o ope-
rariado da empêsa anglo
americana para que fosse
prestada toda a solidariedade
possível aos bancários um
greve. Acentuou ainda aque-
le dirigente sindical aue òzao
ajuda deverá ser não só-
mente moral, mas material
também, porquanto os gre-
vistas se encontram mm difl-
cil situação financeira com

> suas famílias. E assinalou
, que é dever de todos os tra-
balhadon 5 da Light dar essa
ajuda, porquanto os bancários'
ao mesmo tempo que lutam
por aumento, defendtm o ss-
iírado direito de greve anv.i-
cado pelo íjovêrno, através do
decreto fascista de n. 9070.

SEJA SÓCIO DO MAÍP

SÓ HOUVE CARNE NOS
AÇOUGUES DO VICE
PRESIDENTE DA C. C. P.
A CARNE POPULAR FOI RAC10TTADA E
DESAPARECEU — SÉRIAS DENUNCIAS
TrUZIDAS A ESTE JORNAL POR AÇOU-

GUEÍROS DA ZONA LEOPOLDINENSE

NEI NO POSTO DE GL5YQ
O Selo Crácut^ílo marcou do-

mingo i!i'.;>iro, aíiiíiiido contra
o Boiwiiccc-íio, o primeiro poii.
to na tabela da campeonato
Mas jei no próxima domingo
terá iiela proa o flamengo, um
pareô durissimo para a sua
equipe, quo além da parda do
seu. técnico, Aímorii, que ainda
há pouco trocou a rua Eiguei
ra de Melo pelu, Vila Helmlro,
acaba dc vender o «passe» do
médio Olavo, um dos poucos

RoSlia no Exercito.
{Conclusão da 1.' pág.)

liberdade dei pensamen-
as

ar a
to dos democratas' quo têm
utilizado como veiculo de
..tias maniÍPí ..' ôcg a Revista
do ''lu1'" Militar.

l>e qURlquci in*..!.;, trata-*»

valores do seu time, ao tíanlos
E' de causar estranheza que

o São Cristóvão, depois ae
exigir 150 mil cruzeirus peto
passe do futuroso playcr o te-
nha cedido apenas por 10 juí
crrw*Biros. ;

TBEJNvV ONTEM'

Já sem o concurso ii«- u>i<it'o.
que de-iJe ontom seguiu paia
Santos, onde firmará contrato
com o clube pramiio, treinou, à
tarde o clube de, Uanluaria.
Neí substituiu-o, saindo-se re-
guiarmente da tarefa. Tudo in.
dica que será realmente ufeti-
vado no posto.

Os demais jogadores scidu
mantidos no quadro, iiicíiisi-
ve HuliM aujei saída do plantei

de uma faca de doi» guines,
hoje a ser aplicada contra
i ns; amanhã contra outros.
E sobretudo é uma medida
odiosa, antipática e humi
lhante, que retira aos mtlitu-j alvo tantas vexes ventilada {
res ura elementar direito ti-* | até agorn «ío /woy. jicwifj- rjy|

iwu 'iiua reauitaiam o» *.'it-

.* ijjUmiCuo HO üutuUO Uü Jüoiu
-*JL' U UUcUlbVUÜJUtfllkU Uti CtUln

->'iii*n.i*!' íi -jv.' inuuai*' laicutu.
.1 iiup.U'* ejp.pi,a u ií^í/oi.mu.

,j uo luu u ua >K...,w.a a....!..
,w4U JUvvjõ Uiui !lDivai Unlil u

.-.a JULíDitJi; tCuiji J ijviU Mòü Utuü

.ccu, u c.i-r..;i...pvi • .tramo pu^n,
.aií üesn^aietrc, upeisuf ua ine
-püa ue nurioiiuihvuio ja em vi-
.jor.

jiitii sucessivas reiuiiòu.-i a C
^.r. ü^^is u« tuuo cetiur auu
.(.UUaiUBS»! UllUOUrSÜ lltutl poi.
vo; o utiiui..ei .iiinuo. r.i us. m
Ooru.cus coacoruiuum em riu,.
wuve ituo siiiiut iiiceironipido, ea-
.aoeiect-iiuo-sc cjue sevvi'j con-
..oie naver.u, i..i il.strinuitjiio pa
rn, os açougues, u fim do que
nenhuma zoiui viesse a :-.--. uro-
judicada.

1'KUIEIKO BNGUIÇg

iKsses entendimentos nfio tem
duas semanas e ja surge o pri-
melro cn;;tiiço. Segundo doinui-

todo o •idaditp >, I t ("Ia .

Seja Sódo do
A I P

cia que recebemos dc açoinfu*i-
ros da zona Le-ppoldinense, w
cngoruicos de baibftuena re*
ousaram-se, aegunaa-teira ul-
'.ma, a fornecei--inea carne, ale-
gando que todo o estoque til»-
ooi.ivcl tora distribuído a, íirm*
üiral, Houve grita. Os açouguei-
ros indignados exigiram s*tplt«
calões, ul ex^licaçuos nia mes
lOiam dadaa. A carne da oiten-
ta bois era para a firma CiraL
E estava acabado.

Nada mais restava fanter t*
não voltar pai-a casa « espem,*
outra oportumdade. Aoslm íi-
zerain os açougueiros. E o po.vo que compareceu no dia s»-
guinte aos açougues nio en-
controu o que comprar.
A ORAL

A Cirul quo mantém na a
dade vários açougues o dc pro-
priedadn do sr. João Albarto *i
teve c-imo gerente até ben. dou.
co tempo o sr. Qenj imin 

"Ca-

bello vice-presidente da C.C.P.
Dal se explicar a existência de&
ses privilégios na obtenção d*)
ca mo para o abastecimento.

Mas é justo que uS3a firma,
leambarqtie toda a carne dis-
nonivel para a distribuição doi''"ouf-uea suburbanos?

Süi esses privi íjfins e ê por"^«ns o outras que vai de msJ.
a tiior a situação do abasteci-
manto e nSo se encontra tuns

l,' luçRo pw» g jírobleu*»-

í ' - f
I



27-9-125! IMPRENSA PüPÜLAfi
Pagina 5

bfet«-.ja=-ABaa t~- saass 3sS83mW.

01" 
AKPnálIlAII f»ftfi f urntftBEI B^^fiil^gi Notícias proced*nfcs di Oak Rldgt, EsiadoB Uni doa. informam que os parhcipaniea do movi-

fc OrCRARlUS CmEWEKyiflfilOllivW 
" ™nl° grevkia que mantém paralisado, há dois dias os trabalhos de construção do fabricas

,,.,., _ ,im!r;,5 ficaram de voliar hoie ao trabalho. Os funcionários do governo confirmai am o acordo
{ atômicas secretas e redução das atividadas em instalações dedicadaa ao fabrico de bombas atômicas, hcaram ae vouar nuj*

I —cujos termos não foram revelados — mas duvida-se que a greve termine antes de amanha.

UNE. I
II Mà%iciâs Operárias

UNIDADE PROLETÁRIA

Da fevereiro do corrente uiv, até 4-s dias presentes inúmeros
çreves foram deflagradas em todo o território nacional, todas elas
de caráter econômico, o que vem demonstrar, eom toda a claro-
;a, a situação d,* miséria em 4jue se encontra a ciasse operária
brasileira. K o r.iuis interessante é 4ju4- èssos movimentos tonta-

,,ni maior vulto justamente quando Vargas so fei presidente da
República e as sereias governamentais pmeram-se em campo
numa campanha demagógica sem limites, para evitar o levantf
jos trabalhadores na luta por suas reivindicações. As promesçs
Io governo, porém, não constituiu obstáculo para que a luta dc
>perariado se tornasse ceda ves mais ofensiva. Feio contrário,
<c-rviu de base para o seu desenvolvimento, de maneira direta ..
>bjeüva como a greve ilos metalúrgicos em Belém, doa motoris

São Paulo, Minas

Duzento
nquanto os

WkÈ l ti fí\ fi O SÍ ?6 P ^à
if 1 1 i Si 11 v v I W I ti
mm m ar m

iSFFOViciiiUd rua»

I m » i

*¦ *- _~ t*HUa.i;««:«c d****^ Funil
I^TIr^Í^^Ã7oÃBÂmÍNT0 DE 50 POR CENTO NO FRETE DO TRANSPORT" >E MINÉRIOS - ESSE DINHEIRO

Su CO»IH5SÍSSS AUMENTO DE SOO CHUZEIROS PAKA OS FERROVIÁRIOS DA :EN'f RAL DO BRASIL
. (Ia. de uma série de 3 reportagens)

-.as en Porto Alegre e agora dos bancários em
.-. outros Estados da União.

Convém ressaltar aqui, que o verdadeiro resultado dessas
rroves não ó somente o i"xito imediato eom a conquista d..s rei-
vindicações e sim, principalmente, o aumento da solidariedad
•ntre o proletariado, em luta por uma causa comum. 1" tambát
¦ prova irrefutável d." que os trabalhadores se rebolam contra a
'xplor*çào patronal e ensaiam os primeiros passos para sua lib-.-r-
taçâo. Estas greves, se bem que isoladas, podem se transformai
em verdadeiras batalhas á proporção que as classes dominante?
forcam a miséria e .1 fome nos lsres operários, numa sede ínsa-
clàvel de lucrai. Í2 é isto justamente o 4iue se verifica atualmen
i-. no govêmo ,ie Vargas. O desentprègo, a misèris, a fome da
classe operária, o alto custo da vida c os baixes salários, centras-
tando com as promessas do demagogo de Itú- B" a realidade que
nâo p4>le ser transformada com palavras e o operariado já começa
a compreender iss.-.. decidindo enfrentá-la com audácia, ante a
prepotência dos exploradores.

Nessas greves desenvolvç-se o valor particular dc cada cor-

Enquanto OS trabalhadores | ABATIMENTO NOS FBETES
.( Central Ao Brasil levam

. tua vida miserável, devido
jos baix4is salários quo perce-
1 ora e cujo nivel. em sua ...
jrande maioria, não ultra-; pai ferrovia. O sr.

,ü,a n casa dos 1.400 cruzei- I maio; tubarão dos

Vejamos agora de que ma-
nelra esse dinheiro 4; desvia-
ilo 4.Uxs cofres l!o nossa princi-

Jaffet, o
minérios

, o sr. Ricardo Jaffet, p:e- j nacionais, notadaraente em
íente do Banco do Brasil, lu

Tração parn uma unidade geral, coes não havendo'aparato pe-
iciíüno mundo inteiro capaz de destruir. Vargas sabe disso c iá

-•-nte a terra fugir nos pés, começando a pôr em prática as me-
uno a supressão da liberdade sindical. E1 o de- ]

ül>.

São Pauio e no Triângulo Mi-
neiro, so pode transportar os
produtos extraídos cle suas
minas, para os portos de em-
barque, através da Contraído

Brasil. Para isto. porem, teria
que arcar com as despesas
exigidas por lei, mesmo cm

.ni sede no" Ministério da Fa- 1 so tratando proteger o inte-
ia interfere em Iodos os resse de Importadores, corno ».

>s ministérios e autarqui- o ouso dos magnatas america-
nos, que qwrem adquirir o

ra, anualmente, 200 milhões
¦.io cruzeiros. q\ -.> deveriam en-
;:ar para os cofres do Estado.
/.sa vultuosa importância

•.,?ixa de ser paga á EFCB por
| ordem da Comissão Mista

...asil-Estados Unidos
co
2t»i

que

I
.em que as massas assalariadas, quando recorrem a greve, It
eparam-se para a gT&nde luta que se toma inevitável I >

dns Íuscí
-••>pèra que se apodera do governo e das classes dominantes ao

- MARINUS CASTRO
\\

O i.EBITO DO LOTDE
A divida do Lóide Brasi-

ioiro para com o Instituto dos
Marítimos atingiu neste exer-
-seio o total de 260 milhões
le cruzeiros. Por essa razão

- servidores da empresa está;;
impossibilitados de pleitear
qualquer beneficio garivitido
.ios Estatutos daquela autar-
itila. Cs descontos das contri-
buiçôes, fc-itoá em folha :ie

pagamento, nao foram enca-
tmnhados 20 Instituto, senoo,
até o presente momento, ismo-
•ado o' destino dado nela dire-

doviários dirigiu-.-.- ontem <io
Ministro do Trabalho pedindo
a realização ,1o eleições no
sindicato dos P.odoviár.os tle
Campinas, reivindicação esta
que exigem com urgência os
associados daquela entidade.

maior numero possível de to-
neladas ue minério, poi pre-
cos baraüssimos. ü sr. Jatlet,
é claro, não poderia ter os
seus lucros reduzidos, sacrin-
car-se a bem 4.-.' lerceiros, en-
tranoo, entào, num acordo
com o> ianques para encon-
trar uma forma que beneiwi-
asse uínbas as partes. Da a
(.omissão Mista, 0.1 simuics-
mente Missão Bohan, ter tor-

çacio o sr. Gstúlio Vargas a
conceder uni abatimento c.e
&ü por cento nos uetes do mi-
nério. Essa redução correspon-
de a um lucro de 200 milhões j
de cruzeiros, auferido pelo |
presidente do Banco do òra- j
sil, em suas transações, ape-
sar de serem os produtos ven-
didos por preços muito aquém
do valor real.

Cvssa forma, o governo nao
,. . .1 em citoque com os

seus patrões americanos nem
com o S;. jaiú-í. .vmoos ío;ar:i
atendidos satisfatoriamente,

embora o prejuízo i\?caia so-
bre a Central do Brasil.

DESCULrA QUE NÃO
CONVENCE

Isso, porm, nao atinge so-
mente a Estrada. Os ferrovi-
ários sofrem
seqüências dessa escandalosa

1 i negociata. Esse dinheiro rou-

bado à Central, daria para eç.-
bnr as despesas com um au-
mento de 600 cruzeiros nos
salários dos 300 mil trabalha-
dores, durante o periodo de
um ar.o o ainda restariam 20
milhões. No entanto, o sr.
Eurico do Souza Cornos tem
ainda a coragem de procla-
mar abertamente que o sou
dosoio e o do governo seria,'

claramente, aos olhos do ope-
rariado, o verdadeiro motivo
do congelamento do seus sa-

] larios."Constaía-sc a flagran-
face da situação deficitária ! te submissão do governo aos
em que se encontra a ferro-1 interesses titis capitalistas
via, 1 norte-americanos, esqueceu-

Purantc as provas ttreíuta- completo dos pro-veis como o citado acinm e 1
que toda ossa demagogia ba-
rata so desfaz o iranspa.ece,

realmente, conceder a molho-.
ria dv salários reivindicada 1
pelos operários. E que. 110 mo-
monto, isso é impossível em

blemas que afligem as mas-
sas trabalhadoras.
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¦NO D

oncen
jindicaio dos B

to
to

mbem as con- ?:1

'ssa escandalosa

tracéo
ance

a base .tos sindicatos so-
viéticos o constituída pelas or-
ganlzaçôes sindicais básicas
nas empresas, centro.- de en-
sino superior, etc. Cada or-
ganização dCisse tipo agrupa" 

is os membros do sindica-
que trabalham na emprê-
O organismo supremo que

são definidos
dos Sindicatos

nos
na

obrigações
Estatutos
URSS. Veiamos, pois, quais
são. Xa vida do pessoal de
cada empresa tem suma tia-
poitància os coiiírcfos colctí-
vos,
ar.o
íábri

que se cone
pelo comitê

:;, e emprsa,

:rtam e
sindical *.iO

çoes ítUim
administn
organizais
obrigações
nalidade &t

no de provi:

is tanto para com a
;ão como par:; a
D sindical, Estas
tem cm mira a fi-

1
decide o.s problemsa da orga-
nlzaçào sindical de base é a
assembléia geral 1K1 sindicato.

A atividade sindical diária
nas fábricas e empresas esta i :>

-q A.\c nrtmUAe ítrín»U'M. I SttSt^SS

^

cumprimento d.v-i
a exeençào do p".a-
çíio, elevaiKio-a 11.1
íOfíivel, s fim -ie

'::-Í

a-

NOVO CONTRATO

Os sra. Jorge Paeheo 410:;
4ant03 e Benedito Ezaquiel,
dirigentes rio Sindicato dos
Empregados nu Administração
lo Porto de Santos, estive-
ram com o Ministro do Tra-
balho a fim de pedirem a no-
r.eaçâo de uma comissão go-
ornamental para estudar um

novo contrato coletivo de tra-
(.aluo para os portuários da-

guele porto. Nessa reivinrtlca-

çào n Sindicato pleiteia, tam-

bém, em nome da corporação,
uma melhoria de salários de

ô0 por cento.

EXIGEM ELEIÇÕES
SINDICAIS

V diretoria da Conrrarrft^*o
Nacional dos Condutores Ro-

cia Presidência do Bane

:

e suspensões de caráter pu- mais Ci
luta ainda mais justa quan-i nitivo que vêm atingiiviu serviço!

ido agora é reafirmada a os funcionários dc mais|
intransigência patronal nos destaeada atuação em nos

I entendimentos havidos em • SÜS movimentos reivindica! 
São Paulo e Minas — a Di-' tórios.

Do Conselho Sindical do
Banco do Basü, pedem-nos
a publicação do seguinte:

«Aos colegas do Banco
do Brasil:

No momento em que o
funcionalismo começa a
compreender a necessidade
do seu entrosamento na vi- aqueia compreensão e de-

gorosa luta dos bancários P°is do fechar .as portas de
kuiuatt iu dificultar oliou mias mineiros e de ou- ou<* 'v<-^' 1paunsias, mm desenvolvimento da nossa
tros estados, nao apenas

V - j 1 .,.,,. ,« colesasem srreve, surge com
por solidariedade, mas Pe" ,r| ." ? ,-„•., ,m-l solidariedade efetiva aos

50.0U por ano de

solidariedade aos
minei-

retoria do nos
s e n t i n cl o i

so Sindicato,
:eneralizar-st

Tudo pela tabela
aal dos bancários

colegas pauhstas
ros!

a.) Conselho Sindical dos

Funcionários do Banco do

Brasi

a cargo dos comitês ore,a:u
dos nessas locais de trabalho
Os membros desses -comitê.!
sào eleitos em ussentblelas ge-
i..,5, om votação secreta e seu.;
mandatos tím a duração de
um uno. A eleição se coaside-
r,\ válida se a ela compa rocem,
pelo menos, a ter^.i parte dos
membros do sindicato o cada
um destes jjoza de ilimitado di-
reito de aceitar ou recusar
qualquer dos candidatos apre-
sentados, assim como criticar
5ua atuação quando se tornar
necessário,

0 iL.m.te de fabrica ou eu-

presa realiza um a,vnplo e mu!-
ttBlo trabalho. Seus direitos e

!-Xf
Ji>

Ia conquista de um justo
aumento e em dolosa òc
sua estabilidade e dc seus
sagrados direitos, ameaça-
dos em face da nota oficial

mat aa/a m *f-^F"

j FAÇA ECONOMIA!

ia.UU o cemo oiw-u Bonbons de notses,

;^^nl^^Crír,,.,ui.o.r,lo:.,)r,' P j «kl» Nu, deixe liara n ultima hur».
ÍM 

t â seis PedX na loja do vendas e depoa. o a

\ Av. aft. Outubro! 7084-11, - (entre o largo dos Mares o

i Abolição). -

PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICEA 
LTDA — Tel.: 49-2020 1 \ JJeh-os a um acordo et

.^.^.^..^.-'Iba^e^ mais justas,^ ^^.-m. -k.^.*. —-*•

um comunicado aconselhar.-1

do calma aos colegas ej

anunciando a concessão do

nosso aumento para hoje.

Todavia, nada esclarece

quanto as bases desse au-

mento e tampouco dá uma

palavra sobre as Persegui-

ções de eme foram vitimas

vários colegas. Teme a di-

retoria, por estar a servi-
.-o dc interesses estranhos

ã corporação, como é evi-

dente, uma posição decidi-

da dos bancários cariocas,

e particularmente do fun-

cionalismo do Banco do

Brasil, uo sentido de refor- *

çar a luta dos colegas dos

Estados, obrigando os ban-!
¦\w

I --

I

wM4W«Mi^Hi«a trma^.1 iMluiW*''WaWl>1"11**11"1

SOMES ENDEREÇOS ->
mm0Mmmrnm»~. ¦.¦!¦ 

: !.\ UK ÜESCAXSO
do, amantes .1.4 pesei

Humberto l.od.iy .-
Cinía Alves Cnstellar ..¦..
Javme Lai.í 
Jíáu Alnialn Nojo 
Isabel Keglaa 
Antoulu Zarosa
Luta Anp-ílieB 
Ubtrajarn C. UulniarSeS ,.
K44Í..H Borpis
Zilda Martins ile AUnei.la .
lieiií-ilit,. AsstmiPíio Cru;
Miriaii Altair 
Júse IV-i.ato tia Silva 
Zalra (jcncalvcs Pinto ....
Henrique (ií Moura 
Wi-lf Schart .... '¦¦

:. O. nem
mu Freitas Brasa,
lítr. Meus. Felix. 5.

Rua ,1a Mairiz, -i -
r.r.a Raimundo Cor:
nun Dias da Cri»,
llua Ilaimuiuio Corr.
Rua J,'34Í ti- Alenair
Uua Toronto. ;'-- --
llua D. Knillin. 1(0-
Itun Bn

. '.W-ai-to. 2úl — Bo
i2 - Andrade Araújo ....
>-apto. 202 - IralS 

Sâo Joã" de Mcrlii 
ia, ;W-nl'to. S03-Copacabnii,
Mt — Meiér • •
i. Sá-alUo. (X\i-C\>i'a4-abana

103-s,.b. Si. Tevesa 
Bangu 
! — Inhaúma 

... :mi — Riachuelo 
Rua Pará. fi) - I'ra.;a da Bandeira •¦••••••
Rua Vic. Sia. Cru,-.. •"'.'- — íneenho .No\o
Roa 1'aiaiiaiianema, 22 — liamos 
Caminho do Itaoci, üfiS - Bonsiieesso ....
Ku, V,a • .aldla lü - Ensr. Dentro ....

Ap. Rádio Teltivisüo
ApaNlho iú' Jantar
Aparelho do Jantar
Bateria de Alumínio
Liqüidificador
Uquldlüeador
Bateria do Alumínio
Liqüidificador
Aspirador do IV.
Aparelho de Cafú
Faqueiro
r.icicleta
Butcrin do Alumimo
Aspirador dti V-S
Aspirador .U' >V>
M .'ni. Costura «Sorvas

- lüt grupo dc trabalhadores de Leiiingra-
passam o fim de semana nas margens d«

 rio VnsckíP.

todos os trabalhadores, com a j eafi.-fu-er as necessidades ma-
administração da empresa. teriais e culturais dos oporá-
Nu UnSS :is fábricas 41 empre. | rios e empregados.
sas pertencem ao Estado o! o contrato coletivo í íirntu-
constituem propriedade social,
socialista. Na LTnião Sovicti-
ca todo o poder e todos os
meios de produção se encon-
tram nas mãos des trabalha-
clores, Var isso, os interesses
do Estado e do povo soviético
so confundem e se completam
Xa emprôsn soviética, o e^n-
trato coletivo incluo obriga-

N.r — Nesia relação não co siam os números contemplados

com brindes de menor úc

1. PAULO CESfiR
PIHI

ÜÜHNÇAS l'. OPERA-
ÇÕES ÜÜS OLHOS

CONSULTÓRlOt
k. 15 cle Novembro, !.H

N1TKRÜ1
Telefone 093'/

do pelo diretor da empresa ,',
o presidente do comitê sindl-
eaí de fábrica. Este último
goza do direito de couto .ar
cotidiauamente o cumprimento
do contraiu. A administração
presta conta ante o ccuulta
sindical e assembléias de tra-
balhadores, de.suas atividades,
e cuntnrimento das olnigaçíVji
assumidas.

Os comitês sindicais .le fil-
bricas e empresas encabeçam
r, emulação socinliitu ile. upe-
rârioa e empregados. Toman
parto na elaboiação das conoe
çòes de emulação, fazem o ba-
lane», so encarrciium de dlvtu-
gar" a experiência dos stakano-
vistas o realizam um grnttdo
trabalho do piopasanda lécni-
ca. Os comitês do fabrica «
emprôsn ccmvocam reuniões de
produção, em que participam
milhões de operários.

^Continua)

V S. TEM FILHOS?

Sele água em abundância . 
f 

En^aüa cem

cruzeiros e prestações mensais de ~r>> w.w
CEZAKIO ALVIM, estação próxima a de kio

Bonito, Condução grátis aos Domingos. - Reserve

o «eu lugar. TeL 22-3070 com Orlando on Santana.

Diante de tudo isso, con-
vidamos os colegas n com-
parecerem hoie às 18 ho-
ras, ua sede (io Sindicato, a
fim dc exigirmos da direto-
ria esclarecimentos sobro o]
anmcnio e se, como era d«
seu dever, interveio juntou
à Administração do Banco,\[
no sentido de serem rccon-U

ias I ?; sideradas as transferência?

VANTAGEM <H K NlNtiUEM LHE OFKUKCl!
a ns'STAI.

jBKd3jfâ

aà nmquinas de costura com

gavetas, farol elétrico
10 anos de garantia.
-1 ittZK - b-KA.NZU
;o>iii;.r c.Mi.x
,¦•^.\ íii.A/.

-I
51 àssemoleias \wmmm^^m^^m^i

! ^semblêiu di, Comissão Prd MM \M^M^MMMMÍ
„„u„, J ReSiííiçôes dos Portuários l^^^.à^liM^^mM^^^^

,'UKM'K •]' :l t"" 'l0 deliberar sobre ii luta |

ÜKÜUUA1ANA, 150 - Telefone:

ENTRAÍ>A
Apenas Cr$ 33D.J0

23-4438
.*. «o» ••* -**- •••-**» "^ ¦*• ¦**
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OS TUBARÕES EMBOLSAM
ll Ou lucros 1
H cerrado a 30 dc

mité observar une os dividendos ti serem iiistrmuuios y.i- ?
respondem n ti inilhòca de eriiieiros, sendo destinados m')/" r
nara reservas legal e especial, Ci cauda um saldo liquido de \.

De acordo com o Serviço de
Estatística da Previdência lo
Trabalho, o custo de vida de
uma família carioca de 7 pes-
was era, em média, no uno
ce :950 o seguinte:
Aloguel de casa . . 1.119,00
Alimentação. . . • • 3.510,30
Combustível e luz . 279,35
Km pregados . . 300,00
Vestuário  889,67
Moveis, utensílios,

de cama.roupa
etc. .

Total

57-1,90

6.867,22

Assim, uma família da cias-
se media necessitaria de qua-
se sete mil cruzeiros, para le-
var uma vida de initiimo.cou-
forto, Aí nSo estão incluídas
despesas obrigatórias, corro as
de médico, farmácia, dentis-
ta e outras não menos essen-
ciais corno o transporte, dl-
versões, etc. Note-se eme a
verba reservada para o alu-
£»uel de casa só pode tefsrir-
-e às haoitações d< s subúrbios
^nais (...' -,..'¦ ¦ ¦ ma ,e/ (r.n
ios pontos ':'-'¦'¦-¦¦ '• da cid;, Io

i çreco Uv um jpartamento

Vai pclu menos ao triplo do
Que ali está, ou seja, entre 3
e -1 mil cruzeiros. Resta sa-
ber se as classes médias, em
iua maioria, ganham o stifici-

ente para satisfazer aquelas
despesas, O que se sabe é que
apenas uma pequena parcela
das classes médias, constitui-
da por funciüiiárius públicos
de categoria mais elevada,
oficiais de alta patente ou ai-
guns membros das profissões
liberais, estaria em condições
de fazê-lo. A outra parte dus
classes médias, que represen-
tn sua maioria, vive um i vi-
da insuportável, numa situa-
çiio, como se diz, de prjbroza
tnvcrgonh a d a, acumulando
dividas e sacrificando cada
dia uma cota de conforto. E'
o caso do funcionalismo pú-
blico mal remunerado, dos
militares menos graduados,
dos empregados do comércio,
dos peuuenos comerciantes,
feirantes", vcndelros. ele. etc.
O vencimento mediano dos
funcionários efetivos, segun-
do números do DASP nào ia
além da <~r$ 2,170,00. em fins
de 1949. Quanta aps «jMftttU-

merários mensallstas, eu, 19-59 |
c 1950, seu vencimento metila- I
no era de CrS 1.720,00. No |
Rio, dos 3S 442 comerciúrios j
empregados em 1.99-1 casas
atacadistas, cerca de metade
ganha menos de Cr$ 1,500,00,
Não é muito melhor a vida
daqueles que trabalham pnr
sua própria conta numa pro-
fissão liberal pouco remimo-
rada ou sujeito a comissões
e agôncias pagas independeu-
temente. A conclusão a tiiar
é que a Imensa maioria das
classes médias entra rápida-
mente no caminho da mais
dura proletãrlzacfio, cortando
na própria carne para equlli-
brar seus orçamentos, supri-
mindo necessidades, nutrindo-
se deficientemente e setn qual-
quer assistência pura si e .r>a-
ra sua família. Para todos
estes as esperanças de um fu-
turo melhor só se encontram
na transformação radical do
presente estado de coisas, na
eliminação das causas rie suas
dificuldades, que são minei-
palmente o atraso econômico
e a corrida desenfreada para

brulos d» Curtume Carioca, nu exorciciu en- fc
juiilio il4-i»le anu, uuuiliiraiu n 11 mühõifs dc [

cruzeiros. A demonstração du èoiit.i de 'Luoros e 1 erilas per-
mite observar que os dividendos « serem distribuídos «ir- \,
i
para resc-iioa .tu», « ».-,,w  --.¦¦

cerca (le três milliües de cruzeiros. Assim os lucros líquidos £
de balanço vão a 12 milhões de cruzeiros, ,. que eqüivale a t,
aproximadamente 3«% d„ resull.idu hrulo. U capital ria em- F

presu é de 50 milhões ii quo se juntam perto de 00 milhões i,

de cruzeiros daa reservas e fundo d.- ninortização
Fonte: Diiiiiu Oficial de 1L-3-1U51.
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minérios para a Guerra
Norteitieríaia

De janeiro a ugoslo deste
ano a Companhia Vale. do Rio
Doce, sob a feitpria ianque do
sr; Juraci Magalhães expor-
tou 8.11 ,-ttiO toneladas de nu-
ncrio de forro, volume supe
rior ao total da exportação do
ano de 11)50. Os ciados forno-
cidos pela empresa ao Minis-
tórló aa Agricultura indicam

quo no msê do agosto a pro-
duç&o subiu a 110.307 Umela-
das, exporlando-se 152.133 to-
neladas, dos quais foram
ti-nsportadoa, com sacrifício do

pessoal e do material da Es-
trada de ferro incorporada à

y«i» do $io tto*«v i$UJft* tó~

neladus. EJm Julho o inovlmpn.
to havia sido o seguinte: pro-
dução 125.05-t toneladas; ex-
portação 172,461 toneladas e
transporte 135,647-t toneladas.

Como ja analisamos nesta
secção, o nogúcip de minorioa
ão. Vale do Kio Doce. beneficia
oxçlusivámonto os trustes do
aço norte-americanos quo pa-
yani pelo nosso minério de fer-
ro procp inferior ao valor do
transporto ferroviário, A posi-
ção do Brasil nesse negocio é
a de um pais sob revoltante
dominação colonial, que sacrl-
tica suas riquezas sem nenhu-

ain vantagem eapnôiadca..

| pelo enquadramento, salário fa-
' niilia e efetivação doy emer-

| gentes.
i A assembléia será realiza-

i ii.i às 20 heras, no Sindicato' 
Nacional dos Talfeiros, na rua

I Senador Pompeu, 122,

No Sindicato de Empresas
1'eatrais e Cinematogtáíicas
do líio de Janeiro, á rua da
Constituição, 61 sob., ás 10
horas em 1' ou ás II horas
em segunda convocação para
discussão e aprovação do pe-
dido de revisão do processo
du Dissídio Coletivo, lia JltS-
lica do Trabalho.

.... No Sindicam dos Aornviâ-
rios, á rua Álvaro AU ini, 31;
para liberar sobre o aumen-
lo do salários e soliilarie.la-
de ao movimento dos acro-
nautas. Será realizada ás
17,30 horas em 1.' convocação
ou ás IS heras em 2.', cum
qualquer número de associa-
dos .presentes.

NO DIA 28

Assembléia do oindicatp
Nacional dos Aeronautas. na
sede do Sindicato dos Acro-
viários, ás 20 horas, para dar
conhecimento á corporação dos
entendimentos com os repre
sentantes das empresas.

— K —
No Sindicato des Cunfeteti-

tes e Concertndoros de Carpa
t> Descarga no Porto do Rio tle
Janeiro, á rua Visconde de
Inhaúma. 134, salas G32-?õ, ás
17 horas uu às JS horas em '-'•'

convocação para escolha dos
fiscais liara o período de nu-
lnino a dezembro du corrente
ano, e para tratar de interés-
ses gerais da corporação.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B Calheiros Boiníim
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uo nus fira " leitot
. pode o empregador
dias ile fúrias, se ns

ovam por musa lie

Kis a pergunta
NEWTON HONTIM:
deixai' de me dar vinl
oito faltas que tive
doença' '.'

KFSl'OST-\ — Não tem direito a vmlOi

ai.is d,."" férias! 4, empregado que, durante O,

ano, tenha dado mnis de seis faltas ao sem-

,•„. usl f cathis ou nuo. 1. h.-mdo. m..s i o qu
Lei n.' SUS, de S) de .- '. "¦' 

f;'-1 •'•'¦ MUe alterou o íliltgo Li- u.u

Consolidação das l-eis do i'i:.baSlio.

0 absurdo é tanto maior ..«auto o artipto 18-i da uu .uua Con

«nlCicão. em oiins Çi o uo e,ue cstaneitu .i>"'»",,u

SÍS casos L ,U eles , auscueia por iin^.vo 
J 

do .uja -

em que 11 falta dó èmpicKUiui nuo p.uk-iu "u, ":',„„.. ',V!,ol..

d, aè farias. As dúvi.las o contradições, porem, sao setupu rtaoi

vidas, ua Justiça do Trabalho, contra o empreendo.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto CARMO
se \on- f&5ãSSS£E££

Industria- E^Pf^

;l requerer beiicfieu-. g/w .$• r«

0; dove levar sua carteira proftsslo- |J/ »

mais breve possível, sua caderneta le aggJjfc -^

I

1
5

)

M'i;.\XUi DK ANDRADE - Km

contribuiu para o Instituto i\^

rios até junho dèsto ano, isto c, de

você já iem mais (le doze contribuições, t

direito a requerer beneficio.
VocG

nal, o mais ,.,¦¦- ¦ ;¦¦ 
contribuições o dirigii-s? no posto do bo oft jgs\
•ios do 1 \ 1' I- próximo n sua vesio.

0 rônucnuViiiiedialainente, o beneficio.

ii,i instituto. , ,,
Convém levar consigo a nUima ra.Hofrrafia em ora;^

tuto vá tirar outra, para melhor or.enltiçao doa módicos encar-

roçados de oxaniiná-lu- ,
Quanto ao valor do beneficio a que você era direito « «g

„ ,;,; f I, niedia de seus salários des doto ultpM meses «Io m

Ür í o seu salário variou :, inédia 
;=fe 

:,,r^ ¦ -

variações. Não e bem o que você diz em sua consiuvu. -/.

lário que ganhava. .
Em geral a mídia ômenor que w 2/8,.n.BBt^^,í«JjJ

ser maio?, se você prestou nos 18 últimos meses, algum SM**

^TuvêmÒ 
GOMES DA SILVA - Cordovil - Rio A r^

«auo. >ua* »AÍat» Vw *i' -» au* você desola suu»«r. *.»««•
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EM 1952, EM HELSINKI

SENSACIONAL DUELO ENTRE A URSS EOS EE-ÜÜ
A revista Italiana «Vic Nuove» publicou recen-

temente, a propósito da exibição de diversos atleta»
americanos em Roma, interessante comentário, fo-
nalinando o duelo futuro, em Helsinki, entre as cs-
colas atléticas americana e soviética. Dada it pul-
pitante atualidade do tema, resolvemos apresentar
ao» nossos leitores o importante trabalho, o quefasemos a seguir.
Próximo ao íim do catn*

IHtonato de Kutebol e do CSi-
ro da Itália e do Inicio do
Voar, calou profundamente
«os espíritos dos desportis
•** as atuações — estui*.
f«Ctent«i, mas nSo inatln^i-
<•«, — dos atletas «meei*
uanoti que se exibiram a
convite (t« iio«*tt Federa*
•jfto, Mio obitante as contra*
ladorag, se bem que nào nu-
morosas, afirmações de ai-' j-uns tie noMoc atleta» --
Tomwlini, íilíput, Tadci ~-
«t> resultados dos atletas
americanos trouxeram \aw-
liiatamente à mente dos
amantes do esí.orte o duelo
tjue terá lugar no próximo
»no cm Helsinscki, entre os
-•ampcôes de duas escolas:
¦ americana e a soviética.
Duelo apaixonante sem dn
vida, mas que vai ser íeitu
• considerado com um cri-
tério (ie diferenciações.

O esporte na Rússia o nos
Estados Unidos se desenvol*
vem sob premlsas social e
tecnicamente d i v e r s a s.
Além disso tem objetivos
diferentes. Nfto se pode di*
íer, por exemplo, ser o es-
porte americano fruio do
uma severa seleção e c',c
uma absoluta perfeição léc-
nica. A seleção é, por as*
xim dizer, expontânea, da-
da a grande extensão da
material humano.

O esporte e particular-
mente os exercícios leves,

,, IHHIII ????«MM n-)tt|*>HIHMIllltft^ **++*j*+4jty*4****j****4****t^^
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constituem o paMatempo
l»r encontrar nas escolas
um encorajamento máximo.
Isk. comporta o convenlen*
te social de limitar a práti-
ea e propaganda esportiva
a circulo» relativamente
nutritos. S4o eJícluid.vs os £
operários, os agricultores, os
eventualmente sem traba-
•llio. Isto 6, flca de fora dü
uma parte bem definida tlu
população,

AS DtrZREfrCIAÇÔES
Se o esporte americano no

teu desenvolvimento e com-
plexo pode ser comparado a
uma floresta tropical, onde
tudo cresce copiosa e desoi-
denadamente; ricas mas
repletas de ervas daninhas c
animais ferozes, o esporte
russo faz pensar mun su*
posto jardim experimentai.
Ai a técnica, a ciência a hi.
giene e o progresso social
progridem -pari passu*.
Nada é deixado ao acaso,
Todo lambem dar-se o caso
de que em determinado cs-
porte não se registrar -tie-
nômeno, algum, não se v»
rificar grandes resultados.
O que nâo deixará, cluvi-
das, no entanto, é que sem-
pre no esporte sovléticu rie*
senvolver-se-á uma harmo*
nia que transformai;', o
exercício fislonógico num
instrumento de educação e
libertação
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0RIOS PAULO
:Rea/ístíca a proposta do Flurninens e para a inclusão de seis clubes ca-
riocas — A medida beneficiará ao público, entidades e até ao aprimo>
ramento técnico de nosso futebol — Os paredros com a palavra — Na

sede do Fluminense a reunião para debate do assunto
k JA CTiscussri do Calendário

[Esportivo para 19ií2. pro-
posto pela CBD, trouxe à
baila .ia última reunião do
Conselho Arbitra] da FMF
;i questão da organização e
disPuta do "Torneio Kio-
São Paulo», Instituído para

¦apitai de prodigalizar-lhes 1 interior do jiai.s e disputar»
rendas a vantagem de es- i amistosos nem sempre rie
treitar as relações despor- resultados técnicos e iiiian-
tivas entre os disputanles, | céiros vantajosos.
contribuindo ainda pat
aprimorar m tormn leciv.c
dos craques o equipes
elevar o niveld! do futebol

dar aos clubes dos dois que praticamos.

O quadro do Vasco, que foi abatido prin Palmeiras quando dos jogos dn «Copa Kio».

PALMEIRAS E VASCO m OUTUBRO

maiores centros futebolísti
cos do pais atividades du
rante o recesso que sobre
vem aos campeonatos lo
cais, tem além do objetivi
*•¦*••••••*

A sensacional "revanche" seria realizada nas noites do dia 10 ou 1/
— Dia 14 não haverá fuíebol em S. Paulo

sobre tis possibilidades da
realização desse cotejo. Ca-
so seja aceito, teremos no
Rio um encontro interesta-

dual de grande envorgudú-
ra, reunindo dois dos mais
renomados conjuntos

i ¥ íi OMFS
ALFAIATE

k k k k k
futebol brasileiro.
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KL-A BENTO R1I1KI1IO, S» 3

TRL. 43-0OÜ2 \
i

Oito clubes cariocas - --
os que maiores rendas ar-
recadaram durante os cer-
taraens regionais — tive-
ram chance de disputá-lo
no ano passado. Foram

* : Vasco, Flamengo, America
Jje Bangu, os cariocas. Clu-
j' bes como Fluminense e Bo-

jltafogo ficaram de lado, so-

Ífrendo 

em conseqüência sé-

j rios prejuízos financeiros.
I Estes dois últimos, como os
ditos pequenos tiveram que
organizar excursões Pelo

*******

SAO PAULO, 26 (Espe-
ciai para a IMPRENSA PC-
PULAR) — Tendo em vis-
ta. a realização no próximo•dia 14 de outubro das elei-
jções municipais nesta Ca-
pitai, o Palmeiras está pro-
;penso a realizar um prelio
amistoso contra o Vasco da
Gama. no Maracanã, no I
ipróximo dia 10 ou 11 de ou-1
tubro, à noite, cotejo esse j FORMARA O TIME COMPLETO ^ „„.
tjuc poderia proporcionar | a PELEJA CONTRA O FLUMINENSE — 6x 4 PARA CS SUPLENTES O RESULTADO DA
um bom espetáculo ao pu-
biico carioca. I
i-, Séria urna homenagem do ativeram os rubros ein
Palmeiras à torcida euana- aça°' nn ,l)íl"hã de ontem,

jconio habitualmente o fazem
no gramado Itiver, desta feita
preparando-se para o impor*

Confiantes os Rubros
TODOS BEM DISPOSTOS E ESPERANÇOSOS PARA

P1ATICA DE ONTEM

barina, que também soube
incentivar os craques pai-
imeirenses quando dos jo-
itjos da Taça Rio.

A diretoria do Palmeiras
-enviará o convite ao Vasco
|da Gama. a fim de saber

****kkickkkkkkkkkkk

tante «clássico» do domingo
no Maracanã. Como pairas-.sem algumas dúvidas quantoá presença do Osny, quo aüás
foi muito bom substituído pe-lo novato Cláudio, na .peleja

co.iira o Olaria, e alndn l.u-
bens e Osvaldinho, contundi,
dos no referido match, movi-
menlou-se a nossa reporta-
gem conseguindo saber de
Delio Neves, o ambiente no
América para aquele prelio.
Estão iodos em plena forma
e cru condições físicas sallsfa-
torias. E tanto isio (. verda-
de, que no ensaio coletivo cie

* * *

sórius concorrentes ao titulo da

Iros
as se

apresentaram-
mintos consü-

Reinicio do Campeonato Carioca
A dois de ouiubro a disputa da primeira -dada — A iabela -

O nosso povo continua a de•momtrar o seu acentuado gòi-lio pelos esportes. A recente
«tlsputa do certeme contiuen-
tel dò roleibol, além de cons*
jtHuir um èídto (inancairo
NfmctóTol trouxe as nouas
«4r*M mais um titulo de cem-
pião. e iavieto, feito qua ul*
tarpeusou mesmo a tédas as
•aptctatlras, pois os uruguaios
••Wcjiom como ta*roritos nbuo*
1-Htot. Vencemos em toda a ii-
«ka, tmto nu setor iemimmo
•oaio no masculino, nesse es-
Verte em que a União S-orié-
tíea acaba de iguatmente sa*
prar*se campeã dw Europa,
também invicta.

ÜEINICIO DO CERTAME
CARIOCA — TABELA

r. ksterrompido devido ao
Campeonato Sul-Americuno. o
certame promovido pela FMV
•era reiniciado no próximo¦dia 2 de outubro, obedecendo
à seguinte tabela;
i..Dla 2 de outubro — Grajaú
T. C. x Guairc A. C. — riu-
«ninense T. C. x Jequiá E. C. —
C. R. Flamengo x Tijuca T.
S. — Brai de Pina x América
T.. . — Botalogo F. R. x A. A.
Tijuca.

Dia 4 de outubro — Reulen-'•go x Fluminense — Jequiá x
Flamengo — Riachuelo x Brás
ile Pina — Tifuca x Botafogo
— América x A. A. Tijuca. ..

Dia 9 de outubro •— Fia-
eiengo x Realengo — Braz de
Pina x Uuaira — Botafogo x
Jequiá — A. A. Tijuca x
Riachuelo — América x Ti*
Jucá.

Dia II de outubro — Fl.imi*
Ji-cnse x Flamengo — Grajc-ú
• Brcj fie Pino —¦ R-Nj!en<ro x

[Botatogo — Guoira x A. A.
i Tijuca — Jequiá x América —
| Riachuelo x Tijuca.
' Dia 16 de outubto — Sota*

logo x Fluminense — A. A. Ti*
jucá x Grcjau — América x
Reaiengo — Tijuca x Guuira— Riachuelo x Jequiá.

Dia 18 de outubro — Fia*
mengo x Botcíogo — Flumi-
nense x América — Grajau xtijuca — T. C. - Guaira x
Jequiá.

Dia 23 de outubio — A. A.
Tijuca x Brás de Pina — Amé-
rica x Flamengo — Riachuelo
x Fluminense — Jequiá x
Grajau — Guaira x Realengo.
Dio- 25 de outubro — Botafogo
x América — Brai de Pina x
Tijuca — Flamengo x Hia-

. chuolo — Fluminense x Gual-
ra — Grajau x Realengo.

] Dia 30 de outbro — Tijuca
T. r„ x A. A. Tijuca — Ria-'¦¦ chuelo x Botafogo — Jequiá

j :: 3raz de Pina — Guoira x
| Flamengo — Grajau x Flumi-
nense.

A T E N Ç A O

Qualquer serviço de
bombeiro, eietrici.ia-
de e mecânica em £e-ral, cc-.sulte o RRIS
pelo Tel; — 42-0954

ontem, todos estiveram pre*.
sentes, num animado coleüvu categoria.
cuja duração foi cio noventa Os qu:
minutos e que terminou vim se com
a vitória dos suplentes, pela ' t.úiçóes:
contagem de sois tentos f Titulares -- Cláudio (Jorge
quatro, tentos estes assinala* j00i ,, osmar (Edson); l.u
dos por Walter 2, Franca, Ar- j bens osvaldinho e Ivan

UMA REFORMA QUE HE
IMPÕE

Com unia visito mais am-
pia dns problemas do regi-
me profissionalista, vioão
que vem observando'desde
a sua instituição no pais,
os mentores do tricolor das
Laranjeiras, que sentiu na
própria carne as consequên-
cias do seu alijamento do
certamen nassado, pronuzi'-
ram na última reunião da
FMF que seia proposta aos
clubes bandeirantes a in-
cltisão de seis agremiações
cariocas e outras tantas da
PPF, Os delegados das de-
mais entidades não pude-
ram definir-se e foi encer-

; rada a discussão, tendo an-
tes o Fluminense oferecido

. sua sédc Para debate mais
| acurado do problema.
! A proposta do Fluminen-
| se corresnonde à realidade
J e sem dúvida será aceita

por todos os interessados.
J nue apenas benefícios pode-
I rão auferir, E com isso >u-
] orará o público esportivo
I paulista e carioca, que terá
ocasião tle apreciar espeta-
culos mais atraentes.

DIRETOR: PEDRO MOTA UMA
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BASQUETEBÓL

Estreia das mais auspício*
sas foi a que registrou a sele*
çfto guanabarina, no campeo-
nato brasileiro, quando aba-
teu aos goianos, pelo alto es-
«.•oro de 7t'i a 2,'l. O prelio foi
realizado no ginásio cl(> ,loin*
ville, tendo funcionado como
juizes llandal Miranda «An*
toiiio Habib, o primeiro flu-
minense e o segundo das -rAl
terosas». Os pontos cariocas
foram obtidos, pelos soguin-
tes jogadores: Algodão (7),
Álvaro (17), Raimundo (10),
Ardelim (31, Odin (11), W.il-
linhii (4), Kabio 11. Almir
(10), Godinho (7) e TJão Men
des (G). O segundo jogo da
noitada não foi realizado, ten-
do vencidos os mineiros pur
W. O., em virtude da ausen-
cia do Rio Grande do Sul.

O popular basqucteballer
Marinho, do America, teve a
sua suspensão ck> quatro jo-

thur 2, c-.' Mundica para cs re-
sorvas, enquanto Manco 2,
Dimas e Kanulfo constituíram
0 marcador dos efetivos. Os-
ny, Rubens e Osvaldinho trei-
naram o tempo lodo nfto se
ressentindo de suas contusões,
O «coachí rubro mostrou-se
satisfeito com o desempenho
dos seus pupilos, principal*
mente dos aspirantes que to*
rão pela frente um dos mais

*********

NATAÇÃO
A piscina do' Botafogo ser*

virá de local, no próximo uo
mingo, pela manua, de mais
uma disputa natatoria, des-
ta feita, com o Campeonato
dc Novíssimos, como au ativo
principal. Estão inscritos 21S
nadadores, assim distribuídos

Fluminense (53, Botafogo 62.
Bangú 39, Tijuca 26, Vasco 10,
Flamengo íi a Icarai, com
quatro nadadores. Detalhe por
demais significativo, st-ríl o
da ausência do America nes*
ta competição, quando justa-
mente o clube rubro (• o pro-motor clest'.? iíf Concurso Oíi-
ciai da temporada 51125

IM-
valdiuo, Maneco, Dimas, íía*
nu lio o Üorgiiilio,

Suplentes — Osny; Miguel
II e .Miguel I; Hilton Viana.
Didi o üotlofreilo; Waltei,
frança, Arthur, Muiu11:m u
Braguinha.

Tivemos como novidades o
cüápareciniento, nòvamenie dc
Godofredo e a presença do ex*
cantorriensc Didi. que ja lu-
mou contrato, dom o América
e que treinou no centro da li-
nha média dos suplentes.

;os. convertida para trinta

ESPORTE MENOR
TORNEIO DOS PORTUÁRIOS

Os portuários acham-se èm
plena atividade, m. disputa do
seu torneio, que couta com a
partieipaçüo dos seguintes ti-
mes: Armazém 1, II, 14, D.CO.
e a.» Inspetoria, que estão re-
Drcsentadas na gloriosa A. A, !
Portuários, r

O certame desenvolve-se com
grande animação e entusias-

i mo por parlo dos quadros dis*

putantes e dos diretores quenfio medem sacrifícios pelo seu
bom andamento, achando-so jána sua segunda fase. Estão em
primeiro lugar o D.C.O., Arma-
zem 11. e 2.i Inspetoria x D.CO,
no qual já se terá uma idéia
do campeão dos Portuários.

— O Nova Estrela continua
o seu programa de festejos
comemorativos de sua funda-
çilo.

dias, a partir tle 2 de agosto,
podendo dessa maneira, fazer
o seu reaparecimento.

Tião, um cios bons valores
com que conta o selecionado
carioca, somente hoje segui-
rá para Joinville, a fim dc
incorporar-se a seus demais
companheiros. Continuam as
demarches para a idade Al-
freclo, o que, no entanto, está.
bastante difícil, por depender
de uma licença especial, pois
o «cestlnho» rubro-negro >*
militar.

Por falta do numero legai.,
deixou de reunir-se a Comls-
sáo da Zona Sul Americana
da FIFA, ficando fixada nova
reunião para o próximo dia
dois de outubro. Estiveram
presentes apenas rèpresentan-
tes do Urugai. Argentina. Pa-
raguai e Brasil.

FUTEBOL
lnicia-so domingo vindouro.

o returno do Campeonato do
Departamento Autônomo, com
a realização dos seguintes
prellos, nas três series:

SERIE URBANA: Dramático
X Sampaio: Rio X Benfica:
Cocotá X Mavillis; Cariocas X
Cacique e Nova America X
üct Castilho.

SERIE SUBURBANA: Nacl*
unal X Valim; Anchiota X
Manufatura; Toros Homem X
Roial; Oposição X Irajá e
União X Unidos de Ricardo.

SERIE RURAL; Guanabara
X Rosita Sofia; Oiti X Corin-
tians; Cosmos X Distinta;
Cruzeiro X Oriente e Campe.
Grande X Realengo.

• •* • • kkkkkkkkkkkk k kkSerão Reconstruídos
Os Estádios de Praga
Esiario lodo* pronios para as co mpetições de 19S4 — Outras notas

sobre os esportes na terra do campeão Zapoteck
PRAGA, setembro, (Pelo aéreo — E-i-

pceial para a IMPRENSA POPULAR). —
<> (Inverno Democrático Popular da Tchecc.B*
laváquia está dispendendo 5-10.000.000 co-inns esse ano on. a finalidade de incremen-
tar o esporle. U.500,000 coroas serão gns*t:.s na reconstrução dos estádios desta Ca-
pilai, que estarão terminados para a Criin-
de prova do Sokol (organização esportivalcl.ecosli.vaca que conta com cerca de um
milhão de membros) èm 1951.

Cinqüenta e dois Ki.iásios, 52 caitipoB
de esportes e estádios, i pistas de bicicleta
*-¦ uin miniíni »». mnta fo. instituições ff

purtivas foram conslruidás em 1950. Para
esses investimentos mais 54.0011.000 coroas
furam gastas do que em 195(1, ou seja mais
dc ."> yçjics o '(|iic foi (li.spei.dido eiii 1941.

Dois dos maiores centros de Ireiiinnien-
In físico serão construídos na cidade de
Nymburk próximo a esta cidade e Brnò, a
segunda cidade do país em tamanho, durai.-
te o Plano Qüinqüenal. Km N.vmburK, ospor-
tistas treinarão para competições esporti-
vas nacionais e internacionais, enquanto
nas proximidades de IJinn Iodas ns fi.cili-
d.ides serão dadas aos amantes d* uaUçãn,
do renui .; d» vela, .

i

i
>.ifí Sl^Ví-íS^iiffS^-AtfÁ.

l*'!'*-.'l-i"*V**J•>*>-H'^+*>+*I.**.M.+*+<..}.<,v.v.J,,.,.,,. . ........
A derrota frente ao Vasco assinalara, nos círculos tricolores, um início de onda contra o técnico tricolor.

+ Lnírotanto, a vitoria do conjunto diante do Bangú, tido como absoluto favorito, dissipou todo o am-
| 

Incute de desconfiança. Lider novamente, embora cpm dois pontos perdidos, vai tudo aaul no clube dat rua das Laranjeiras; E ondas, si houver, só se o América fizer uma falseia m, domingo vindouro. No J
I 

clichê, o primeiro goal do Bangu sobre o Fluminense, na sensacional partida de domingo último j
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